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Lobby  pró-jogo  do  bicho 
quer  ofensiva  no  Congresso 

Tentativa  de  legalização.  Operadores  alegam  que  regulamentação  dos  jogos  de  azar  poderia  garantir  uma  arrecadação  de  impostos  de 
até  R$  60  bilhões.  Pressão  se  tornou  mais  urgente  devido  à  perspectiva  de  aprovação  do  novo  Código  Penal,  que  endurece  as  punições  pág. 03 


ESTA  MELHORANDO, 
MAS  FALTA  MUITO 


Brasília  ganhou  ciclovias,  mas 
sinformação  e  desrespeito  ainda 
ameaçam  os  ciclistas  pág  oe 


Buraco  na  204  Norte,  junto  a  uma  obra  do  governo  federal,  já  estragou  a  cidovia  recém-inaugurada  1  l.f.  barcelos/metro  brasília 


.  Agnelo  vê  problemas  Schumacher  em 
11  na  comunicação  do  GDF 

II  Ex-piioto  aiemão  caiu  e  bateu  a 

Em  entrevista  à  Band,  o  governador  também  cabeça  em  uma  pedra  enquanto 

^  afirmou  não  haver  privilégios  aos  mensaieiros  pág.o?  esquiava.  Está  em  coma  pág.ig 


Atentado  na  Rússia 
deixa  15  mortos 

Uma  mulher  se  explodiu  na  entrada 
de  estação  de  trens  em  Voigogrado 
(antiga  Staiingrado)  pág.o9 


Explosão  foi  na  entrada  da  estação 


I  SERGEI  KARPOV/REUTERS 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Dilma  Rousseff 


'Guerra 
psicológica' 

A  presidente  da  República 
afirmou  ontem,  durante 
o  último  pronunciamento 
em  rede  nacional  no  ano, 
que  a  área  económica 
do  governo  é  Vítima  de 
guerra  psicológica'  por 
setores  do  empresariado. 
Depois  desse  duro 
ataque,  Dilma,  porém, 
admitiu  que  'há  o  que 
corrigir'.  Na  fala,  de 
12  minutos,  também 
comemorou  'conquistas', 
como  a  redução  da  conta 
de  luz. 


Mortos  pelas 
chuvas  em  MG 
e  ES  já  são  45 

Tragédia.  Tempestades  deram  trégua  no  fim  de  semana,  mas 
milhares  de  pessoas  continuam  desabrigadas  ou  desalojadas 


Apesar  de  não  ter  chovido  for- 
temente durante  o  fim  de  se- 
mana nas  áreas  afetadas  por 
enchentes  em  Minas  Gerais  e 
no  Espírito  Santo,  muitas  ci- 
dades continuam  cobertas  pe- 
la água.  Ontem,  moradores  de 
Vila  Velha,  na  grande  Vitória, 
bloquearam  o  trânsito  na  ro- 
dovia ES-080  em  protesto  por- 
que mais  de  dez  bairros  con- 
tinuavam alagados.  Além  da 
água,  quem  ficou  nestas  re- 
giões sofi-e  com  uma  infesta- 
ção de  mosquitos. 

Com  a  morte  de  um  ho- 
mem de  40  anos  em  Pancas, 
a  190  km  de  Vitória,  na  últi- 
ma sexta,  chegou  a  24  o  nú- 
mero de  vítimas  no  Estado 
desde  19  de  dezembro.  Das 


60  mil 

pessoas  tiveram  que  deixar  suas 
casas  no  Espírito  Santo  e  ainda 
não  puderam  voltar.  Dessas, 
sete  mil  estão  em  abrigos 


78  cidades  capixabas,  54  con- 
tabilizam prejuízos  causados 
pela  chuva  e  60  mil  pessoas 
estão  fora  de  casa.  Até  on- 
tem, havia  seis  pessoas  desa- 
parecidas no  Estado. 

Já  em  Minas  Gerais,  onde 
51  cidades  decretaram  esta- 
do de  emergência,  já  são  21 
mortos,  número  mais  alto 
dos  últimos  três  anos.  Além 


disso,  60  pessoas  ficaram  fe- 
ridas e  8,6  mil  tiveram  de 
deixar  suas  casas  de  acordo 
com  a  Agência  Brasil. 

As  cidades  mais  atingidas 
são  as  da  região  leste  do  Es- 
tado, como  Governador  Va- 
ladares, Aimorés  e  Mantena. 

Ajuda  federal 

Em  visita,  na  última  semana, 
às  áreas  afetadas  pelas  tragé- 
dias nos  dois  estados,  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  prome- 
teu agilidade  na  ajuda  para 
as  emergências.  Segundo  ela, 
cidades  que  decretarem  esta- 
do de  calamidade  ou  emer- 
gência receberão  um  cartão 
para  sacar  diretoamente  da 
conta  da  União.  ®  metro 


No  Rio,  piscínâo  é  inaugurado 

A  prefeitura  do  Rio  de  Janeiro  inaugurou  ontem,  na  zona  norte, 
o  primeiro  de  cinco  piscinões  para  conter  alagamentos.  Mas, 
segundo  o  prefeito  Eduardo  Paes,  o  problema  só  será  resolvido 
em  2015,  quando  todos  estiverem  prontos  I  FERNANDO  FRAZÃO/ ABR 


Âtívísta  gaúcha  já  fala  em  voltar  à  açâo 


Chegada  ao  Brasil  foi  marcada  pela  descontração  da  bióloga  i  edison  vara/reuters 


Após  um  período  de  três  me- 
ses sob  custódia  do  governo 
da  Rússia,  a  bióloga  gaúcha 
Ana  Paula  Maciel,  31,  retor- 
nou ao  Brasil.  A  ativista  do 
Greenpeace  desembarcou 
na  manhã  de  sábado  no  ae- 
roporto Salgado  Filho,  em 
Porto  Alegre,  com  um  ur- 
sinho polar  de  pelúcia  em 
mãos  e  um  cartaz  com  o  di- 
zer "Salve  o  Ártico".  Bastan- 
te disposta  e  bem-humo- 
rada,  ela  foi  recebida  por 
familiares  e  amigos. 

Ao  aparecer  no  aeropor- 
to, o  primeiro  abraço  aper- 
tado veio  da  mãe  Rosângela. 
"Foram  três  meses  de  apreen- 
são. Agora,  enfim,  posso  dizer 
que  estou  com  o  coração  ali- 
viado", desabafou  a  mãe.  No 
entanto,  no  que  depender  de 
Ana  Paula,  a  tranquilidade  da 
mãe  Rosângela  não  deve  du- 
rar muito  tempo.  "Vou  des- 
cansar com  a  família  dois  ou 


"Se  o  meu  objetivo  é  mudar  o  mundo  para  melhor, 
para  mim  e  para  os  que  estão  por  vir,  é  preciso 
assumir  os  riscos.  Se  acontecer  de  novo,  paciência  " 


ANA  PAULA  MACIEL,  ATIVISTA  DO  GREENPEACE 

três  meses  e  depois  seguir  tra- 
balhando", disse  a  bióloga. 

A  prisão 

Ana  Paula  foi  presa  em  setem- 
bro com  outros  29  ativistas. 
O  grupo  tentava  escalar  uma 
plataforma  de  petróleo  para 
protestar  contra  a  exploração 
nas  águas  do  Ártico,  quando 
foi  surpreendido  çela  polícia 
russa.  Os  "30  do  Ártico"  aca- 
baram presos  sob  acusação  de 
pirataria,  mais  tarde  alterada 
para  vandalismo. 

Após  dois  meses  detidos, 
os  ativistas  receberam,  em 
novembro,  o  direito  de  res- 
ponder ao  processo  em  liber- 
dade, mas  ainda  sem  poder 


deixar  o  país.  Em  18  de  de- 
zembro, um  decreto  do  parla- 
mento russo  concedeu  anistia 
a  presos  por  atos  de  vandalis- 
mo, o  que  permitiu  o  retomo 
de  Ana  Paula. 

O  futuro 

O  pai  da  ativista,  Jaires  Maciel, 
confessou  que  a  filha  planeja 
ir  à  Nova  Zelândia  nos  próxi- 
mos meses  para  uma  campa- 
nha em  defesa  das  baleias  or- 
cas. Por  isso,  segundo  ele,  a 
escolha  do  presente  dado  à  fi- 
lha, na  chegada  a  Porto  Ale- 
gre, foi  luna  orca  de  pelúcia.  A 
família  passará  o  Réveillon  na 
casa  da  avó  paterna,  na  praia 
de  Magistério.  ®  metro  poa 
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Pressão  pelo  jogo  do  bicho 

Polémica.  Após  a  ampiiação  do  rigor  nas  penas  do  novo  Código  Penai,  a  questão  dos  jogos  ilegais  voltará  à  discussão  no  Congresso. 
Empresários  apontam  que  atividade  nunca  foi  proibida  e  defendem  a  legalização  para  garantir  maior  arrecadação  aos  cofres  públicos 


A  prisão,  na  última  semana, 
de  uma  megaquadrilha,  que 
faturava  até  R$  3  milhões  por 
mês  no  Distrito  Federal  explo- 
rando o  jogo  do  bicho,  voltou 
a  jogar  luz  sobre  o  tamanho 
desse  mercado  ilegal  no  país. 
Um  debate  que  vai  acabar  no 
Congresso  Nacional,  pois  o 
novo  Código  Penal  quer  am- 
pliar o  rigor  contra  as  apostas 
ilegais,  mas  o  lobby  para  a  le- 
galização dos  jogos  de  azar  no 
Brasil  é  forte. 

Os  empresários  ligados  a 
atividades  como  bingo,  vi- 
deobingo,  jogo  do  bicho, 
cassino  e  apostas  esporti- 
vas pedirão  aos  parlamenta- 
res uma  audiência  pública 
para  apresentar  seus  argu- 
mentos. O  principal  é  finan- 
ceiro: ao  legalizar  o  jogo  do 
bicho,  o  governo  poderia  ar- 
recadar até  R$  60  bilhões 
por  ano  com  impostos,  se- 
gundo estudo  do  Boletim  de 
Notícias  Lotéricas. 

Proibida  há  72  anos,  a  mo- 
dalidade jamais  deixou  de 
existir  e,  atualmente,  movi- 
menta mais  recursos  do  que  a 
loteria  tradicional,  tem  mais 
locais  de  apostas  e,  conse- 
quentemente, mais  aposta- 
dores. Enquanto  as  loterias 
operadas  pela  Caixa  Económi- 
ca Federal  movimentam  R$ 
11,1  bilhões  por  ano,  os  jogos 
ilegais  atingem  a  cifra  de  R$ 
18,9  bilhões  -  70%  a  mais. 

A  principal  barreira  da  le- 
galização, porém,  é  o  estigma 
da  atividade,  de  financiar,  por 
exemplo,  o  crime  organizado 
ou  esquemas  de  corrupção. 
Em  fevereiro  deste  ano,  a  ope- 
ração Monte  Carlo  desbara- 
tou uma  rede  de  jogos  ilegais 
que  levou  à  prisão  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  e  à  cassa- 
ção do  senador  Demóstenes 


"Já  restou  demonstrado 
de  forma  indiscutível  à 
sodedade  brasileira  o 
quão  nefasto  é  o  jogo  do 
bicho,  agora  não  mais 
contravenção  penal,  mas 
crime" 

PEDRO  TAQUES,  SENADOR  (PDT-MT)  E 
RELATOR  DO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 

Torres.  A  revelação  foi  sufi- 
ciente para  que  a  nova  legisla- 
ção penal  fosse  mais  rigorosa. 

Popular 

A  extensa  ficha  criminal  do 
jogo  do  bicho  não  impede 
que  por  décadas  os  brasileiro 
mantenham-se  fazendo  suas 
apostas.  Estima-se  que  20  mi- 
lhões de  apostadores  joguem 
por  dia.  O  principal  atrativo 
são  as  premiações  maiores. 
O  vencedor  leva,  em  média, 
60  centavos  de  cada  R$  1  da 
aposta  e  tem  maior  facilida- 
de para  apostar:  são  350  mil 
pontos  espalhados  pelo  país. 

Na  loteria  tradicional, 
existem  12,6  mil  pontos  de 
venda  (a  maioria  casas  lotéri- 
cas), e  o  retomo  para  o  pré- 
mio é  muito  menor:  36  cen- 
tavos por  cada  real  apostado. 
Isso  ocorre  porque  sobre  o  di- 
nheiro arrecadado  é  cobrado 
imposto  de  renda  e  há  uma 
divisão  entre  COB  (Comité 
Olímpico  Brasileiro),  Comité 
Paralímpico  Brasileiro,  Fun- 


60% 


dos  valores  arrecadados  com 
o  jogo  do  bicho  vão  para  a 
premiaçào  de  apostas,  segundo  a 
Associação  Brasileira  de  Lotéricas. 
Nas  loterias  exploradas  pela  Caixa 
os  ganhadores  ficam  com  36%  do 
valor  apostado. 

do  Nacional  da  Cultura,  Segu- 
ridade Social,  Fies,  Fundo  Pe- 
nitenciário Nacional,  custeio 
e  manutenção  da  Caixa,  taxa 
de  administração  e  comissão 
dos  lotéricos. 

Pelo  mundo 

O  argumento  favorável  à  lega- 
lização se  baseia  na  experiên- 
cia internacional.  Em  muitos 
países,  o  jogo  ilegal  foi  com- 
batido com  jogo  legalizado. 

Na  Itália,  havia  400  mil 
máquinas  nas  ruas  há  qua- 
tro anos.  O  governo  chamou 
os  operadores  e  fixou  os  va- 
lores do  imposto.  O  número 
de  equipamentos  caiu  pela 
metade,  mas  foram  ligados  à 
Receita  Federal  e  existe  con- 
trole, inclusive,  para  que  o 
apostador  não  seja  lesado. 

No  cenário  internacio- 
nal, o  Brasil  aparece  ao  lado 
apenas  de  países  islâmicos 
quando  a  questão  é  tornar 
o  jogo  ilegal.  Divide  a  proi- 
bição com  Arábia  Saudita 
e  Indonésia  entre  os  países 
do  G-20,  que  reúne  as  prin- 
cipais economias  do  mun- 
do; na  América  do  Sul,  ape- 
nas Guiana,  Guiana  Francesa 
e  Bolívia  também  proíbem. 


MARCELO 
FREITAS 
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Ajuda  ao 
zoológico 

Em  1892,  o  barão  João 
Batista  Drumond  queria 
atrair  público  para  o  re- 
cém-fundado  Jardim  Zoo- 
lógico de  Vila  Isabel,  no 
Rio  de  Janeiro.  Diaria- 
mente, um  dos  25  ani- 
mais do  local  era  enco- 
berto por  um  pano.  Um 
prémio  em  dinheiro  era 
dado  ao  frequentador  que 
tivesse  o  bicho  escolhido 
estampado  no  bilhete  de 
entrada.  O  ganhador  pa- 
gava 1  mil  réis  e  poderia 
sair  com  20  vezes  o  valor 
pago.  O  jogo  caiu  no  gos- 
to popular  e  se  espalhou 
em  bancas  da  cidade.  Ca- 
da animal  ganhou  um 
conjunto  de  números  sor- 
teados por  uma  sequência 
numérica  da  loteria  tradi- 
cional. ®  METRO  BRASÍLIA 


Nova  lei 


Veja  as  principais  mudan- 
ças prevista  no  novo  Códi- 
go Penal. 

•  Rigor. 

Expioração  do  jogo. 
Pena  atuai:  três  meses  a 
1  anos  de  prisão. 
Nova  punição:  3  a  8  anos 
de  prisão 

•  Nova  modalidade. 

Criminalização  da  prática 
de  apontador  do  jogo  do 
bicho. 

Pena:  1  a  3  anos  de 
prisão. 


''No  mundo  inteiro,  o  jogo  iiegai  foi 
combatido  com  jogo  legalizado'' 


o  especialista  em  loterias  e 
apostas  defende  que  o  Bra- 
sil enfrente  o  debate  sobre  a 
legalização  dos  jogos. 

Por  quê  legalizar  os  jogos? 

Porque  o  jogo  legalizado  é 
injusto  com  o  apostador.  Pa- 
ra o  governo  é  um  produ- 
to maravilhoso,  mas  para  o 
apostador  é  péssimo.  A  Me- 
ga-Sena  da  Virada  vendeu 
R$  640  milhões  em  2012,  pa- 
ra um  prémio  de  R$  140  mi- 
lhões. De  cada  R$  1  aposta- 
do, apenas  R$  0,36  vão  para 
o  prémio.  Até  dinheiro  pa- 
ra enchente  é  sustentado  pe- 
la loteria.  E  aí  você  vai  ca- 
nibalizando  os  prémios  dos 
apostadores 

A  ligação  com  a  contraven- 
ção não  joga  contra? 

Quando  você  tem  uma  ativi- 
dade muito  tempo  à  margem 
da  lei,  há  corrupção,  suborno, 
descontroles.  Falta  regulariza- 
ção, como  a  Caixa  faz  com  as 


lotéricas.  A  culpa  da  ilegalida- 
de não  é  de  quem  opera,  mas 
do  Estado,  que  não  enfrenta 
esta  questão  como  outros  paí- 
ses. O  Brasil  precisa  parar  de 
olhar  o  jogo  como  um  tabu, 
da  mesma  forma  que  vê  a  li- 
beração da  droga,  aborto  e  ca- 
samento de  pessoas  do  mes- 
mo sexo. 

De  que  forma  a  população 
seria  beneficiada? 

Menos  imposto  que  vai  ser 
criado.  Os  impostos  do  jogo 
podem  vir  a  ser  maiores  que, 
por  exemplo,  o  IPI  das  bebi- 
das (R$  3,1  bilhões),  o  IPI  de 
carros  (R$  4,1  bilhões),  a  Cide, 
que  é  o  imposto  da  gasolina 
(R$2,7  bilhões). 

Qual  o  risco  da 
criminalização? 

O  jogo  vai  para  a  milícia  ou 
vamos  começar  a  receber  má- 
fias internacionais.  Vamos 
sentir  saudades  dos  bicheiros. 

®  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

FARRA  COM  RECURSOS 

DA  CONAB  CONTINUA  NO  SUL 

Líder  nos  gastos  sob  suspeita  com  o  Programa  de  Aqui- 
sição de  Alimentos,  o  Rio  Grande  Sul  continua  encala- 
crado  na  farra  investigada  na  Companhia  Nacional  de 
Abastecimento  (Conab),  do  Ministério  da  Agricultura. 
Após  a  compra  irregular  de  sucos  de  uva,  foram  torra- 
dos R$  13  milhões  em  leite  em  pó  por  três  cooperati- 
vas registradas  no  sistema  financeiro  do  governo,  que 
também  estão  sob  investigação. 

FILHO  SEM  PAI 

Por  bagunça  ou  má  fé,  a  Conab  só  reconhece  uma  com- 
pra, apesar  do  registro  delas  no  Siafi,  sistema  de  admi- 
nistração financeira  do  governo. 

UMA  MÃE 

A  Conab  só  admite  a  compra  de  leite  em  pó  pela  Cosu- 
lati,  que  recebeu  R$  1,5  milhão  em  julho,  mas  só  entre- 
gará a  mercadoria  um  ano  depois. 

SEM  DONO 

A  Conab  desconhece  os  "adiantamentos  a  fornecedo- 
res" para  Cootap  (R$  3,2  milhões)  e  CPC  (R$  7  milhões), 
apesar  de  registrados  no  Siaf 

NOMEAO^BOr 

À  frente  da  Conab  está  seu  diretor  de  Operações,  Silvio 
Porto,  que,  investigado,  até  já  foi  levado  para  depor  na 
PF,  mas  continua  no  cargo. 


Silvio  Porto  I  WILSON  DIAS/ABR 


FUNCIONALISMO  CONSOME 
71%  DA  ARRECADAÇÃO 

Durante  o  ano  de  2013  já  foram  registrados  gastos  de 
R$  1,13  trilhão  em  gastos  diretos  federais  para  o  paga- 
mento de  pessoal  e  encargos.  Isso  significa  que  as  des- 
pesas com  o  funcionalismo  dos  Três  Poderes  conso- 
mem quase  71%  do  total  do  esforço  de  arrecadação  de 
tributos  em  todo  o  país,  segundo  dados  do  Portal  da 
Transparência.  Até  agora,  já  foram  arrecadados  pela 
União  mais  de  R$  1,6  trilhão  em  impostos. 

RENDA  MINHA 

É  tanto  dinheiro  arrecadado  com  impostos  que,  redis- 
tribuído, daria  um  salário  mínimo  por  mês  para  cada 
brasileiro,  incluindo  crianças. 

É  MESMO  UMA  JORNADA 

Com  expectativa  de  vida  de  72  anos,  cada  brasileiro 
trabalha  metade  da  vida  só  para  pagar  seus  impostos 
ao  governo. 


GENTE  CARA 

A  folha  de  pessoal  dos  Três  Poderes  corresponde  a  qua- 
se 50%  do  orçamento  federal  de  R$  2,5  trilhões  aprova- 
do pelo  Congresso  dia  18. 

CARA  DE  PAU  CARA 


Valdemar  da  Costa  Neto  i 


Após  condenação  do  Supremo  Tribunal  Federal,  os  três 
ex-deputados  mensaleiros  ainda  torraram  R$  197  mil  da 
cota  parlamentar.  De  junho  a  dezembro,  Valdemar  da 
Costa  Neto  (PR)  gastou  R$  81,6  mil,  Pedro  Henry  (PP)  R$ 
77  mil  e  Genoino  (PT)  torrou  R$  38  mil  até  setembro. 

DAQUI  NÃO  SAIO 

Com  a  família  e  amigos  morando  em  Brasília,  o  men- 
saleiro  Valdemar  da  Costa  Neto  quer  permanecer  preso 
no  complexo  da  Papuda.  Ele  pretende  ser  "contratado" 
pelo  PR,  partido  de  sua  propriedade. 

TEM  TRÂNSITO 

O  deputado  Antônio  Imbassahy  (BA)  telefonou  ao  tuca- 
no José  Serra  (SP)  assim  que  foi  eleito  líder  do  PSDB  em 
2014.  "Temos  relação  boa  desde  1995,  quando  eu  era 
da  Eletrobras  e  ele,  do  Planejamento." 

COVERDO  PT 

O  líder  do  PR,  Bernardo  Santana  (MG),  garante  que  a 
maioria  do  partido  apoia  a  reeleição  da  presidenta  Dil- 
ma: "Além  do  alinhamento  político  nos  estados,  pesa  a 
falta  de  alternativa.  A  oposição  hoje  só  faz  cover". 

A  MODA  PEGOU 

Após  o  flagrante  de  Dilma  cometendo  a  mesma  infra- 
ção  com  o  neto,  foi  a  vez  de  a  deputada  Celina  Leão 
(PDT),  de  Brasília,  postar  no  Instagram  foto  'selfie'  em 
que  aparece  uma  criança  no  carro  sem  usar  cadeirinha. 

UMA  PAULADA 

Cotado  no  PMDB  para  assumir  o  comando  da  Comissão 
de  Finanças  e  Tributação  em  2014,  Mário  Feitoza  (CE) 
quer  debater  taxas  abusivas  de  administração  de  fun- 
dos cobradas  por  bancos  públicos  e  privados. 

DROGA  DE  VIDA 

A  boa  notícia:  cubanos  poderão  trocar  suas  banheiras 
americanas  por  carros  novos.  A  má:  serão  chineses.  A 
Geely  vai  abrir  montadora  na  ilha  e  exportar  o  faz-de- 
-conta  pelo  porto  de  Mariel,  aquele  do  BNDES. 

BIKEIPI  ZERO 

A  rede  Bicicleta  para  Todos  já  coletou  26,4  mil  assina- 
turas pela  isenção  de  IPI  para  bicicletas.  O  documento 
será  entregue  aos  presidentes  da  Câmara,  Henrique  Al- 
ves, e  Senado,  Renan  Calheiros,  e  de  comissões. 

FELIZ  2014 

Lula  vai  abrir  champanhe  em  São  Bernardo  por  não  ser 
dele  a  correção  da  tabela  do  IR,  o  fim  do  IPI,  o  pior  PIB 
entre  os  Brics  e  a  Bolsa  pífia. 


"Gosto  de  separar 
as  coisas/' 

GLEISI  HOFFMANN  (CASA  CIVIL),  SOBRE  O  CARGO  DE 
MINISTRA  E  SEU  PRÓXIMO  TRABALHO:  SER  CANDIDATA 


PODER  SEM  PUDOR 

FEIO,  PORÉM  SIMPÁTICO 


Humberto  Castello  Bran- 
co tinha  22  anos  quando  foi 
apresentado  pela  irmã  Lur- 
dinha,  em  Belo  Horizonte,  a 
um  grupo  de  moças  interes- 
sadas em  conhecer  aquele 
rapaz  "baixinho  e  feio",  mas 
culto  e  "muito  inteligente". 
Entre  elas  estava  a  bela  Ar- 


gentina Viana,  que  depois 
entregaria  os  pontos: 
-  Não  o  acho  tão  feio  assim, 
e  ele  é  muito  simpático. 
Apaixonaram-se  e  foram  ca- 
sados por  41  anos.  Ela  mor- 
reu do  coração  um  ano  antes 
de  ele  assumir  a  presidência 
da  República,  em  1964. 


Fique  por  dentro 
)         de  tudo  que  a  sua  Casa 
^   —  ^  -  J         fez  por  você  e  pelo  DF  em 


de  você 


Infância  e  adolescência 


Com  o  obje- 
tivo  de  fortale- 
cer os  direitos 
de  crianças  e 
adolescentes, 
a  Câmara  Le- 
gislativa (CLDF) 
aprovou  o  pro- 
jeto  de  lei  n° 

1 .71 9/201 3,  do  Executivo,  que  trata  do  funcionamento  dos  conse- 
lhos tutelares.  O  PL  substitui  a  Lei  n^  4.451/09,  adequando  a  nor- 
matização  à  Lei  Federal  n^  1 2.696/201 2  e  à  resolução  do  Conselho 
Nacional  dos  Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente  (Conanda),  as 
quais  regulamentam  a  atuação  dos  conselhos  tutelares.  A  propos- 
ta estabelece  regras  sobre  a  organização,  o  funcionamento,  o  pro- 
cesso disciplinar  e  a  normatização  do  papel  do  conselheiro  tutelar 
-  o  qual  é  eleito  pela  comunidade  com  a  responsabilidade  de  ga- 
rantir os  direitos  da  criança  e  do  adolescente. 


^ 

lá 


CÂMARA 
LEGISLATIVA 

DISTRITO  FEDERAL 


Bolsa  para  atletas  paraolímpicos 


Ceilândia  terá  escola         ■    „    r  . 
Wpública  de  tempo  integraij    benefícios  para  servidores 


Os  deputados  dis- 
tritais aprovaram  um 
projeto  de  lei  que 
favorece  os  atletas 
paraolímpicos  bra- 
silienses  com  os  be- 
nefícios do  Programa 
Bolsa  Atleta.  A  lei 
prevê  o  pagamento 
da  bolsa  aos  atletas 
''com  deficiência  em 
plena  atividade  es- 
portiva''. Estão  pre- 
vistas quatro  moda- 
lidades de  bolsa:  estudantil  A,  estudantil  B,  distrital  e  nacional.  Os 
valores  variam  de  R$  320,00  a  R$  1.400,00.  De  acordo  com  o  gover- 
no, serão  investidos  R$  981  mil  com  as  bolsas  em  2014.  O  texto  foi 
aprovado  por  unanimidade  pelos  parlamentares. 


Câmara  debate 
^  grandes  temas 


A  Câmara  aprovou  também  o 
projeto  que  autoriza  o  GDF  a  per- 
mutar um  terreno  localizado  pró- 
ximo ao  ParkShopping,  por  um 
prédio  do  Sesi,  em  Ceilândia.  O  pré- 
dio do  Sesi,  com  56,2  mil  metros 
quadrados  de  área  total  e  35  mil 
metros  quadrados  de  área  constru- 
ída, abrigará  uma  escola  pública  de 
tempo  integral,  para  atender  a  co- 
munidade ceilandense. 


O  ano  de  2013  foi 
marcado  na  Câma- 
ra Legislativa  por 
diversas  interme- 
diações feitas  por 
parlamentares  com 
líderes  sindicais  e 
representantes  do 
governo  para  apre- 
ciação de  dezenas 
de  planos  de  car- 
reira de  servidores 
públicos.  Mais  de  40 
categorias  foram  be- 
neficiadas. Exemplos 
são  os  projetos  que 
garantiram  a  revisão 
dos  salários  dos  téc- 
nicos de  enfermagem,  enfermeiros  e  especialistas  da  Secretaria  de 
Saúde,  após  várias  reuniões  no  Legislativo.  Professores  da  rede  pú- 
blica de  ensino,  servidores  do  Detran  e  de  várias  secretarias  do  GDF 
também  foram  beneficiados  com  a  aprovação  de  reajustes  salariais 
e  outras  gratificações. 


Ao  longo  de  201 3,  os  distritais 
intensificaram  debates  com 
vários  segmentos  sociais  so- 
bre temas  e  propostas  que  afe- 
tam  o  Distrito  Federal.  Entre  os 
projetos  que  provocaram  mais 
discussão  estão  o  Plano  de 
Preservação  do  Conjunto  Ur- 
banístico de  Brasília  -  PPCUB 
(PLC  78/2013,  do  GDF),  que 
teve  sua  tramitação  suspen- 
sa este  ano  e  continuará  na 
pauta  de  2014,  e  o  projeto  de 
lei  complementar  n°  79/2013, 
também  do  Executivo,  que  tra- 
ta da  Lei  de  Uso  e  Ocupação 
do  Solo  (LUOS).  Apenas  para 
discutir  essa  proposta  com  a 
população,  a  Câmara  Legis- 
lativa realizou  17  audiências 
públicas.  Polemica,  a  matéria 
também  terá  o  debate  retoma- 
do no  próximo  ano. 


Saiba  sobre  estas  e  outras  ações  acessando  www.cl.df.gov.br 
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Diário  de  uma  ciclista  novata 


Pedalada.  Repórter  do  Metro  conta  quais  os  desafios  e  as  delícias  de  andar  de  bicicleta  no  Piano  e  revela  o  que  o  governo  planeja  para  2014 

III 


Na  altura  da  204  Norte,  ate  os  tratores  de  uma  obra  do  governo  federal  desrespeitam  a  ciclovia  1  l.  f.  barcelos  /metro  brasília 


Ganhei  uma  bicicleta  alguns 
meses  depois  da  ciclista  Ca- 
rolina Scartezini  Battisti  mor- 
rer atropelada  no  Eixo  Monu- 
mental em  junho  passado, 
aos  23  anos.  Minha  família  se 
opôs  ao  meu  plano  de  vir  tra- 
balhar de  bike,  assim  como 
muitos  dos  meus  amigos. 

Acontece  que  Brasília  é 
tentadora.  Tem  uma  das  qua- 
tro maiores  redes  de  ciclovias 
do  país  e,  se  o  GDF  cumprir  o 
prometido,  deve  ultrapassar  o 
campeão.  Rio,  em  2014,  ao  al- 
cançar a  marca  dos  600  km. 
No  início  do  mês,  o  Diário  Ofi- 
cial do  DF  anunciou  ainda  a 
criação  de  um  Sistema  de  Bi- 
cicletas Públicas,  que  deve  fi- 
car pronto  a  tempo  da  Copa 
do  Mundo  (veja  detalhes  na 
entrevista  ao  lado). 

A  cidade  também  é,  prova- 
velmente, dona  um  dos  rele- 
vos e  dos  climas  mais  favorá- 
veis ao  ciclismo.  A  sombra  das 
árvores  conforta  e  o  som  dos 
pássaros  encanta  mais  do  que 
a  perspectiva  de  buzina. 

Contras 

Logo  descobri,  porém,  que 
o  temor  de  meus  entes  que- 
ridos era  justificado.  As  ci- 
clovias de  Brasília  ainda  não 
garantem  a  segurança  do  ci- 
clista por  todos  os  lados  e  não 
têm  luna  conexão  satisfatória 
entre  as  duas  asas. 

Nos  trechos  em  que  é  pre- 
ciso pegar  as  vias  comuns, 
ônibus  andam  incrivelmente 
perto  das  bicicletas  e  carros 


262  km 

de  vias  para  bicicletas  já  estão 
em  uso  na  capital.  Destes, 
183  km  são  ciclovias  e  79  km, 
ciclofaixas.  Cerca  de  170  km  já 
estão  em  construção.  Até  o  fim 
de  2014,  o  GDF  promete  600  km. 

"O  nosso  Código  de 
Trânsito  já  tem  muitas 
regras  sobre  a  bidcleta.  Se 
a  população  o  conhecesse, 
já  seria  bom  o  bastante" 

JONAS  BERTUCCI,  DO  RODAS  DA  PAZ 

sentem-se  no  direito  de  "pu- 
ni-las" por  sua  baixa  velocida- 
de na  faixa  com  buzinas,  xin- 
gamentos  e  fechadas.  Não  é 
difícil  acabar  como  Carolina. 

É  um  erro,  contudo,  achar 
que  o  grande  inimigo  do  ci- 
clista em  Brasília  é  o  carro.  O 
vilão,  no  Brasil  todo,  aliás,  ain- 
da é  a  desinformação. 

Alguns  pedestres,  por 
exemplo,  usam  as  ciclovias 
para  passear  com  pets  e  ca- 
minhar, sem  ter  conheci- 
mento de  que  o  Código  de 
Trânsito  define  o  espaço  co- 
mo prioritário  para  circula- 
ção de  ciclos.  Muitos  ciclistas 
novatos  também  não  sabem 
que  devem  descer  da  bicicle- 
ta para  cruzar  na  faixa. 

Frequentemente,  car- 
ros fecham  a  rampa  de  saí- 


DIVULGAÇÃO 


E  comum  ver  carros  estadonados  bloqueando  a  dclovia  1  l.f.  barcelos/  metro  brasília 


da  da  ciclovia  e  arrebentam 
seu  asfalto  ao  subir  nelas 
para  estacionar  nas  calça- 
das. Na  altura  da  204  Nor- 
te, até  mesmo  os  tratores  de 
uma  obra  do  governo  fede- 
ral desrespeitam  o  Código 
de  Trânsito,  subindo  na  ci- 
clovia. Neste  trecho,  o  pre- 
juízo é  visível. 

"Existe  um  problema  cul- 
tural de  desrespeito  às  cal- 
çadas que  não  é  exclusivo 
das  ciclovias  e  precisa  ser 
tratado",  admite  o  coorde- 
nador do  Fórum  de  Mobi- 
lidade por  Bicicleta  no  DF, 
Paulo  Alexandre  Passos. 

O  próprio  Detran  tem  as 
mãos  atadas,  já  que  não  pode 
multar  infratores  sem  antes 
informá-los  sobre  as  regras. 
Por  isso,  precisa  começar  com 


uma  grande  campanha,  que 
deve  ocorrer  já  no  início  do 
próximo  ano,  segundo  Passos. 

Para  Jonas  Bertucci,  presi- 
dente da  ONG  Rodas  da  Paz, 
a  iniciativa  é  tardia. 

"Esta  campanha  deveria 
ter  começado  concomitan- 
temente com  a  construção 
de  ciclovias.  Há  pessoas  que 
já  estão  usando  a  bicicle- 
ta como  meio  de  transpor- 
te e  correndo  riscos",  opina 
Bertucci.  "Temos  que  enten- 
der que  as  bicicletas  podem 
ajudar  a  reduzir  os  conges- 
tionamentos, a  violência  no 
trânsito  e  melhorar  a  quali- 
dade de  vida  na  cidade." 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


O  coordenador  do  Fórum  de  Mobilidade  por 
Bicicieta  no  DF  faia  de  pianos  para  o  futuro 


Já  é  possível  avaliar  se  hou- 
ve aumento  do  fluxo  com  as 
novas  ciclovias? 

Não  há  um  levantamento, 
mas  já  vemos  pessoas  nas  ci- 
clovias que  não  costumáva- 
mos ver  de  bicicleta  antes: 
homens  de  temo,  mulheres 
de  vestido. 

Quando  teremos  o  serviço 
de  aluguel  de  bicicletas? 

Trabalhamos  com  o  prazo  da 
Copa.  Já  temos  definidos  os 
pontos  de  retirada  das  bicile- 
tas,  com  foco  na  rodoviária  e 
nas  estações  do  metro.  Deve- 
mos colocar  cerca  de  mil  bi- 
cicletas para  rodar  na  região 
central  de  Brasília.  Será  possí- 
vel pegar  o  metro  com  a  bici- 
leta  e  devolvê-la  em  outra  ci- 
dade, como  Samambaia. 

Muitos  carros  estão  des- 
truindo as  novas  ciclovias. 


subindo  nas  calçadas.  Vocês 
não  pensam  em  punir  esse 
tipo  de  atitude? 

O  Detran  só  pode  punir  de- 
pois de  informar.  Por  is- 
so, preparamos  uma  grande 
campanha  de  conscientiza- 
ção  para  o  ano  que  vem.  De- 
pois da  campanha,  começará 
a  punição  de  infratores. 

Isso  deve  coibi-los? 

Não  creio.  O  que  coíbe  não  é 
a  punição,  mas  a  conscienti- 
zação.  Como  é  uma  questão 
nova,  ainda  vamos  demorar 
um  pouco  para  inserir  cultu- 
ralmente o  respeito  à  bicileta. 

E  quanto  a  chuveiros? 

Não  vamos  entrar  nesta  sea- 
ra. Acreditamos  que,  com  o 
aumento  de  ciclistas,  os  ór- 
gãos se  sentirão  pressionados 
a  oferecer  chuveiros  a  seus 
funcionários.  @  metro 


1  Pode  e  não  pode  | 

Entenda  melhor  as  nor- 
mas de  trânsito  e  recomen- 
dações de  segurança  para 
usar  a  bicicleta  como  meio 
de  transporte. 

•   Disputa  com  carros. 

Motoristas,  ameaçar  um 
ciclista  com  0  carro  é 
inf ração  gravíssima,  passível 
de  suspensão  do  direito 
de  dirigir  e  apreensão  do 
veículo  e  da  habilitação. 

•  Cruzamentos. 

Ciciista  não  é  pedestre, 
portanto,  não  pode  cruzar 
na  faixa  montado  na  bike. 
É  necessário  descer  e 
carregá-la. 

•  Tirar  fino. 

Carros  devem  guardar 
distância  lateral  de  1,5 
metro  ao  passar  ou 
ultrapassar  uma  bicicleta. 
0  descumprimento  desta 
norma  é  punível  com 
multa.  Além  disso,  0  veículo 
deve  dar  preferência  de 
passagem  ao  ciclista  quando 
ele  já  estiver  atravessando  a 
via,  mesmo  se  0  sinal  abrir. 

•  Calçadas. 

Segundo  0  Código  de 
Trânsito,  lugar  de  bicicleta 
é  na  via,  no  sentido  dos 
carros.  0  pedestre  tem 
preferência  sobre  os 
ciclistas  e,  na  calçada, 
a  bicicleta  ameaça  sua 
segurança. 

•  Ciclovia. 

Subir  de  carro  na  ciclovia 
é  0  mesmo  que  subir  na 
calçada.  Pedrestres  não 
devem  passear  ou  correr 
por  elas. 

•  Ultrapassagem. 

É  recomendado  aguardar 
atrás  de  veículos,  por 
segurança. 
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AGNELO  QUEIROZ 

Em  entrevista  ao  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação,  governador  aposta  em  um  2014  de  muito  sucesso  no  DF, 
diz  não  pensar  ainda  nas  eleições  e  reconhece  problemas  na  comunicação  do  governo 

"NÃO  HÁ  PRIVILÉGIOS  (A  MENSALEIROS);  PELO  CONTRÁRIO. 
ISSO  É  EXPLORAÇÃO  POLÍTICA  DE  ADVERSÁRIOS" 


L.  F.  BARCELOS/METRO  BRASÍLIA 


O  petlsta  recebeu  o  jornalis- 
ta Flávio  Lara  Resende,  dire- 
tor-geral  da  Band  no  DF,  na 
residência  oficial  para  fazer 
um  balanço  do  governo  e 
projetar  2014»  mas  falou  dos 
companheiros  presos 


A  propaganda  oficial  tem 
mostrado  mais  obras.  A 
avaliação  negativa  do  se- 
nhor na  pesquisa  Ibope  re- 
centemente divulgada 
tem  relação  com  falta  de 
comunicação? 
Em  parte,  sim.  Mas,  apesar 
dessa  pesquisa  não  corres- 
ponder a  nenhuma  outra  que 
estamos  fazendo,  também 
não  estamos  satisfeitos.  Mas 
vamos  divulgar  o  que  é  real; 
não  produzir  factoides. 


''Não  estou  preocupado 
com  eleição  e  sim  em 
trabalhar.  Se  o  partido 
chamar,  estarei  pronto 
para  a  luta  e  terei  muitos 
resultados  a  mostrar/' 

E  o  que  há  para  mostrar? 

Avanços  em  áreas  como 
transporte  público;  onde  es- 
tamos fazendo  a  primeira  li- 
citação em  50  anos  e  tirando 
das  ruas  um  serviço  horroro- 
so. Já  são  mais  de  mil  novos 
ônibus  entregues  e  é  só  o  co- 
meço. Vamos  reorganizar  as 
linhas  e  entregar  corredores 
exclusivos,  como  o  Expresso 
DF  Sul.  Também  houve  avan- 
ços na  segurança,  com  o  pro- 


"Se  precisar  abrir  a  Copa, 
Brasília  estará  preparada. 
Temos  um  dos  melhores 
estádios  do  mundo,  que 
já  provou  sua  eficiência 
ao  atrair  600  mil  pessoas/' 

grama  Ação  pela  Vida,  que  in- 
tegrou as  polícias  e  diminuiu 
crimes  como  homicídios  e 
sequestros-relâmpago,  e  na 
saúde,  onde  trocamos  uma 
política  equivocada  de  centra- 
lização em  hospitais  para  in- 
vestir na  atenção  básica. 

O  que  virá  em  2014? 

Com  lun  enorme  esforço 
conseguimos  arrumar  a  ca- 
sa depois  da  crise  que  afetou 


o  DF  em  2010  e  vamos  colher 
os  frutos.  Em  2013,  já  inves- 
timos R$  2,5  bilhões,  que  foi 
um  recorde,  e  estamos  prepa- 
rando R$  6  bilhões  em  inves- 
timentos para  2014.  É  eviden- 
te que  esta  cidade  vai  crescer 
muito. 

Como  o  senhor  avaliou  a  de- 
cisão judicial  de  dar  aos  pre- 
sos do  mensalão  o  mesmo 
tratamento  dos  demais?  Ha- 
via privilégios? 
Não  havia  tratamento  es- 
pecial. O  que  há  são  conde- 
nados a  regime  semiaberto 
cumprindo  pena  em  regime 
fechado.  Se  há  algum  tipo  de 
injustiça,  é  essa,  que  mostra 
nossa  deficiência  em  cumprir 
a  decisão  da  Justiça.  O  resto  é 
exploração  política.  ®  band 


Lei  Seca.  PM  alega  legítima 
defesa  em  tiro  contra  carro 
que  fugia  de  abordagem 


A  Polícia  Militar  do  DF  ale- 
gou, por  meio  de  sua  asses- 
soria de  imprensa,  que  o  po- 
licial que  atirou  contra  um 
carro  no  Sudoeste,  na  noite 
de  sexta-feira,  agiu  em  legí- 
tima defesa. 

Após  verificar  que  o  au- 
tomóvel dirigia  perigosa- 
mente, a  polícia  ordenou 
que  o  motorista  parasse  pa- 
ra fazer  o  teste  do  bafôme- 
tro.  Começou,  então,  uma 
perseguição  que  resultou 
em  um  tiro,  disparado  con- 


tra a  roda  do  carro,  e  um  po- 
licial com  a  perna  quebrada. 

Segundo  a  PM,  o  policial 
atirou  para  evitar  que  o  carro 
avançasse  sobre  o  colega,  que 
já  havia  sido  atingido  pelo  veí- 
culo. A  corporação  avalia  que 
não  houve  exagero  na  ação. 

O  homem  foi  detido,  o 
bafômetro  comprovou  a  em- 
briaguez. No  momento,  ele 
responde  em  liberdade  por 
lesão  corporal  e  por  dirigir 
embriagado.  O  policial  está 
de  licença  médica.  ®  metro 


Aeroporto.  Âs  vésperas 
do  Réveillon,  Brasília 
tem  cancelamentos 


o  domingo  foi  movimenta- 
do no  Aeroporto  Presidente 
Juscelino  Kubitschek.  Além 
do  maior  fiuxo  de  passagei- 
ros devido  às  festas  de  final  de 
ano,  houve,  até  o  fechamen- 
to desta  edição,  nove  cancela- 
mentos e  sete  atrasos  de  voos. 


Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  da  Inframérica,  to- 
dos os  cancelamentos  já  es- 
tavam previstos  pelas  com- 
panhias aéreas.  O  órgão 
acrescentou  que  não  há,  por 
ora,  previsão  de  complicações 
para  hoje.  ®  metro  brasília 


Metro. 
Estações 
abertas  até 
mais  tarde 


Com  o  objetivo  de  atender  à 
parcela  da  população  interes- 
sada em  participar  das  cele- 
brações de  virada  de  ano  na 
Esplanada  dos  Ministérios,  o 
Metrô-DF  prepara  uma  ope- 
ração em  horário  especial.  Ex- 
clusivamente na  madrugada 
do  dia  31  de  dezembro  para 
1°  de  janeiro,  as  estações  fim- 
cionarão  até  as  2h.  ®  metro 


Programe-se 


Funcionamento  do  nnetrô 
no  dia  31/12. 

Horários.  Das  6h  às  2h  do 

dia  1^01/2014. 

Quais  estações.  Todas. 


Tradicionais  zebrinhas  deixam  de  rodar  hoje 

Até  amanhã,  o  GDF  terá  entregue  1.246  dos  2.580  novos  ônibus.  Entre  eles,  estão  61  micro-ônibus  da 
Piracicabana,  que  substituem,  a  partir  de  hoje,  as  zebrinhas  que  eram  operadas  pelo  Grupo  Viplan 
desde  1981.  Por  enquanto,  as  13  linhas  que  operam  no  Plano  Piloto,  Cruzeiro,  Sudoeste  e  Octogonal 
continuarão  seguindo  os  mesmos  trajetos.  A  passagem  custa  R$  2 1  ricardo  marques/metro  brasília 
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AS  FERIAS  CHEGARAM 

Para  alguns  negócios  é  a  melhor  época  do  ano,  em  razão 
do  forte  aumento  das  vendas;  para  outros,  tempo  de  va- 
cas magras  por  causa  da  queda  na  demanda.  Se  você  se 
enquadra  no  segundo  grupo,  saiba  que  o  período  de  fé- 
rias não  tem  de  ser  um  pesadelo.  Basta  aprender  a  lidar 
com  a  sazonalidade  preparando-se  corretamente. 

O  dono  de  um  empreendimento  que  sofre  com  as 
férias,  como  comércio  localizado  perto  de  escola  ou 
faculdade,  deve  estar  ciente  de  que  o  período  de  alta 
tem  de  garantir  o  de  baixa.  Então  o  plano  financei- 
ro precisa  prever  uma  reserva  para  cobrir  as  despe- 
sas durante  os  meses  mais  fracos.  É  vital  ter  um  con- 
trole rigoroso  dos  gastos  para  ajustar  as  contas.  A 
partir  daí,  corte  o  possível  -  sem  nunca  prejudicar  a 
qualidade  -  e  adeque  compras  e  estoques  para  a  épo- 
ca menos  movimentada,  caso  contrário  há  grande 
risco  de  parte  da  mercadoria  ficar  parada. 

Outra  medida  útil  é  rever  o  portfólio  de  produtos 
ou  serviços.  Diversificar  o  que  é  oferecido  pode  ser 
uma  saída.  Para  tornar  a  ação  mais  eficiente,  ouça 
os  clientes  e  procure  descobrir  o  que  eles  querem. 
Converse  também  com  os  funcionários;  eles  são 
uma  fonte  de  informação  importante  sobre  o  negó- 
cio. Quanto  mais  você  souber  sobre  o  público  (inclu- 
sive potenciais  clientes),  mais  fácil  será  suprir  ne- 
cessidades e  desejos  dos  consumidores. 

Observe  o  que  os  concorrentes  estão  fazendo  e  es- 
tá dando  certo.  Será  que  há  alguma  ideia  que  pos- 
sa ser  adaptada  à  sua  empresa?  Não  fique  isolado  do 
que  se  passa  no  mercado. 

Invista  na  divulgação  do  seu  negócio,  no  mar- 
keting e  nas  promoções.  O  momento  é  propí- 
cio para  pensar  em  novos  atrativos  para  chamar 
compradores. 

E  no  melhor  estilo  "fazer  do  limão  uma  limonada", 
aproveite  a  fase  de  baixo  movimento  para  realizar  refor- 
mas, manutenção  e  mudanças  pretendidas  no  estabeleci- 
mento. Tentar  arrumar  a  casa  quando  o  ponto  comercial 
está  cheio  é  pedir  para  o  cliente  ir  embora. 

Mais  uma  vez,  planejamento  é  a  palavra-cha- 
ve.  Programe-se  para  os  meses  menos  agitados, 
pois  só  assim  você  terá  condições  de  driblar  as 
adversidades. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pós-Natal.  Lojas  oferecem 
até  60%  de  descontos 


Depois  de  um  resultado 
considerado  ruim  pelos  va- 
rejistas no  Natal  de  2013, 
começou  a  temporada  de 
promoções  e  liquidações, 
com  descontos  de  até  60%. 
Os  primeiros  segmentos  a 
entrar  na  onda  foram  os 
grandes  varejistas  e  as  lojas 
de  moda. 

Segundo  a  Alshop  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Lojistas 
de  Shopping),  a  estratégia 
tem  como  objetivo  movi- 
mentar os  estoques  de  pro- 
dutos que  não  venderam 
bem.  Enquanto  houver  pro- 
dutos, o  período  de  baixa 
nos  preços  deve  continuar. 

O  site  Buscapé,  ferra- 
menta de  busca  e  compa- 


ração de  preços  de  produ- 
tos, anunciou  um  período 
de  saldão  de  eletroeletrôni- 
cos,  linha  branca  e  informá- 
tica com  uma  ampla  faixa 
de  descontos.  Entre  as  lojas 
pesquisadas  pela  ferramen- 
ta, encontram-se  Ponto  Frio, 
Submarino,  Lojas  America- 
nas, Extra,  Casas  Bahia  e  vá- 
rias outras  com  extensão  de 
comércio  eletrônico. 

O  Procon  orienta  os  con- 
sumidores que  pesquisem 
os  preços  em  outras  lojas 
antes  de  comprar  um  produ- 
to em  promoção.  Também 
lembra  que  é  importante 
guardar  documentos  relati- 
vos à  compra  caso  haja  pro- 
blemas no  futuro.  ®  metro 


Prazo  para  entrar 
no  Refis  acaba  hoje 

Receita.  Contribuintes  que  têm  dívidas  com  a  União  podem  pedir  reabertura  de 
parcelamento  especial,  com  descontos  na  multa  e  nos  juros  para  pagamentos  à  vista 


Contribuintes  endividados 
com  a  União  até  novembro 
de  2008  têm  até  hoje  pa- 
ra pedir  adesão  à  reabertu- 
ra do  parcelamento  especial 
de  dívidas  conhecido  como 
Refis  da  Crise.  Os  débitos 
podem  ser  pagos  à  vista  ou 
parcelados  em  até  180  me- 
ses (15  anos),  com  desconto 
nas  multas  e  nos  juros. 

Os  devedores  precisarão 
quitar  a  primeira  parcela 
até  hoje  para  não  serem  ex- 
cluídos do  programa.  Quem 
pagar  a  dívida  à  vista  te- 
rá abatimento  de  100%  nas 
multas  e  de  45%  nos  juros. 
A  redução  diminui  confor- 
me o  número  de  parcelas, 
chegando  a  60%  nas  multas 
e  35%  nos  juros  para  quem 
optar  pelo  parcelamento 
em  180  vezes. 

Criado  em  2009,  o  Re- 
fis da  Crise  abrange  a  rene- 
gociação de  dívidas  com  a 


Receita  Federal  e  a  Procu- 
radoria-Geral  da  Fazenda 
Nacional  (PGFN).  Neste  ano, 
o  programa  foi  reaberto, 
mas  não  podem  ser  refinan- 
ciados  débitos  parcelados 
na  primeira  fase  do  Refis.  O 
parcelamento  pode  ser  re- 
querido nas  páginas  da  Re- 
ceita Federal  e  da  PGFN. 

O  valor  da  parcela  será 
equivalente  ao  montante  da 
dívida  consolidada  dividido 
pelo  número  de  prestações, 
mas  não  poderá  ser  inferior 
a  R$  50  para  pessoa  física  e 
R$  100  para  pessoa  jurídica. 
Para  parcelamentos  de  dé- 
bitos de  Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados  (IPI) 
referentes  a  ações  judiciais 
que  tramitaram  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  a  pres- 
tação não  poderá  ser  infe- 
rior a  R$  2  mil. 

A  parcela  não  poderá  ain- 
da ser  menor  que  85%  do  va- 


REFIS  DA  CRISE 


►)0  contribuinte  deve  recolher  parcela 
igual  ao  valor  da  dívida  dividida  peio 
número  de  prestações  desejadas 


»0  parcelamento  pode  ser  requerido  pela 
internet  nos  sítios  da  Receita  e  junto  à 
Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional 


O  VALOR  RESULTANTE  DA  PARCELA  NAO  PODE  SER  INFERIOR  A: 


R$  100,00 

para  Pessoa  Jurídica 

R$  50,00 

para  Pessoa  Física 


R$  2.000,00 

para  parcelamento 
de  débitos  de  IPI 


rèi 


0  QUE  PODE  SER  PARCELADO 


Os  débitos  junto  à  Receita  e  à  PGFN  vencidos  até 
30  de  novembro  de  2008,  inclusive  aqueles  que  já 
tenham  sido  incluídos  em  outros  parcelamentos 


0  QUE  NAO  PODE  SER  PARCELADO 


))  Os  débitos  que  tenham  sido  incluídos  em 
parcelamento  anterior  da  mesma  Lei  11.941 


do  valor  da 
prestação  dos 
parcelamentos 

anteriores 


))0s  parcelamentos  ordinários 
das  Leis  n^  8.212/1991  e 
10.522/2002 


FONTE:  RECEITA  FEDERAL 


lor  da  prestação  de  parcela- 
mentos anteriores  ao  Refis 
para  os  contribuintes  que  se 
inscreveram  em  outras  re- 
negociações na  década  de 
2000,  mas  deixaram  de  pa- 


gar as  prestações.  No  entan- 
to, quem  aderiu  à  primeira 
fase  do  Refis  e  ficou  inadim- 
plente  só  poderá  refinanciar 
débitos  que  não  entraram 
no  parcelamento.  ®  metro 


Aluguel  sobe  5,51%  em  2013 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado)  teve  au- 
mento de  0,6%  em  dezem- 
bro. Em  novembro,  a  varia- 
ção havia  sido  0,29%  e,  em 
dezembro  de  2012,  0,68%. 

O  índice  que  é  usado  pa- 
ra reajuste  de  contratos  de 
aluguel  teve  elevação  de 
5,51%  em  2013.  Ao  longo 
de  2012,  registrou  alta  de 
7,82%.  Os  preços  para  o  cál- 
culo do  índice  são  coletados 
entre  os  dias  21  do  mês  an- 
terior e  20  do  mês  de  refe- 


0,6% 

foi  o  aumento  do  IGP-M  em 
dezembro,  alta  em  relação  ao 
mês  de  novembro  e  estável 
em  relação  a  2012 


rência.  Os  dados  foram  di- 
vulgados na  sexta  pelo  Ibre 
da  FGV  (Instituto  Brasileiro 
de  Economia  da  Fundação 
Getúlio  Vargas) 


Entre  os  três  componen- 
tes do  índice,  o  IPC  (de  pre- 
ços ao  consumidor)  teve  a 
maior  alta  (0,69%).  Em  no- 
vembro, variou  0,65%.  O  au- 
mento foi  puxado  pelo  gru- 
po transportes,  que  variou 
de  0,12%  em  novembro  pa- 
ra 0,76%  neste  mês.  Os  prin- 
cipais responsáveis  pela  va- 
riação foram  a  gasolina  (de 
-0,41%  em  novembro  para 
2,11%)  e  o  etanol  (de  0,40% 
para  2,58%). 

O  IPA  (índice  de  Preços 


ao  Produtor  Amplo)  subiu 
0,63%,  contra  0,17%  em  no- 
vembro. A  aceleração  foi 
influenciada  pelos  com- 
bustíveis -  a  variação  no  sub- 
grupo passou  de  0,24%  em 
novembro  para  2,61%. 

O  INCC  (índice  Nacional 
de  Custo  da  Construção)  va- 
riou 0,22%,  percentual  me- 
nor que  os  0,27%  registra- 
dos em  novembro.  O  custo 
da  mão  de  obra  desacelerou 
de  0,25%  em  novembro  para 
0,21%  em  dezembro.®  metro 


Está  mais  caro  usar  o  dólar 


Sacar  dólar  no  exterior  vai  custar 

mais  caro  1  CHUNG  SUNG-JUN/GETTY  IMAGES 


o  governo  elevou  de  0,38% 
para  6,38%  a  ali  quota  do  lOF 
(Imposto  sobre  Operações 
Financeiras)  incidente  nos 
pagamentos  em  moeda  es- 
trangeira feitas  com  cartão 
de  débito,  saques  em  moe- 
da estrangeira  no  exterior, 
compras  de  cheques  de  via- 
gem e  carregamento  de  car- 
tões pré-pagos  com  moeda 
estrangeira. 

O  aumento,  anunciado 
pelo  Ministério  da  Fazenda 
na  sexta-feira,  passou  a  va- 
ler no  sábado,  em  decisão 
formalizada  em  edição  ex- 


R$  552  mi 

é  O  valor  que  o  governo 
brasileiro  espera  arrecadar 
por  ano  com  o  aumento  na 
alíquota  do  lOF 


tra  do  Diário  Oficial. 

De  acordo  com  nota  pu- 
blicada pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  aumento  do  lOF 
visa  "conferir  isonomia  de 
tratamento  às  operações 
com  moeda  estrangeira  rea- 


lizadas por  meio  de  cartões 
de  crédito  internacionais", 
que  também  são  tributadas 
pelo  lOF  em  6,28%. 

Na  avaliação  do  gover- 
no, com  o  aumento,  evita-se 
que  um  meio  de  pagamen- 
to seja  preterido  por  outros 
em  decorrência  de  sua  es- 
trutura de  tributação. 

Ainda  segundo  o  Minis- 
tério da  Fazenda,  as  com- 
pras de  moeda  estrangeira 
em  espécie  feitas  no  merca- 
do de  câmbio  brasileiro  não 
têm  alteração  na  tributação 
e  seguem  em  0,38%.  ®  metro 
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Preconceito.  Países  onde 
ser  gay  pode  se  tornar  um 
problema  muito  grave 


Mulher-bomba  mata 
15  pessoas  na  Rússia 

Volgogrado.  Às  vésperas  dos  Jogos  de  Inverno  de  Sochi,  russos  sofrem  segundo 
atentado  em  três  dias;  alvo  foi  estação  de  trem  em  Volgogrado,  antiga  Stalingrado 


Socorristas  e  policiais  ocupam  a  entrada  da  estação  atingida  i  s.  karpov/reuters 


Uma  mulher-bomba  se  ex- 
plodiu no  hall  de  entrada  de 
uma  estação  de  trem  russa 
ontem,  matando  pelo  me- 
nos 15  pessoas,  no  segundo 
ataque  mortal  em  três  dias, 
enquanto  o  país  se  prepara 
para  sediar  Jogos  Olímpicos 
de  Inverno. 

A  mulher-bomba  deto- 
nou seus  explosivos  em 
frente  a  um  detector  de  me- 
tal logo  na  entrada  principal 
da  estação  de  Volgogrado. 
Cenas  exibidas  na  TV  mos- 
traram uma  enorme  bola  de 
fogo  laranja  enchendo  a  sa- 
la com  colunas  imponentes 
e  muita  fumaça  saindo  pe- 
las janelas  quebradas. 

Um  porta-voz  dos  investi- 
gadores russos  afirmou  que 
pelo  menos  14  pessoas  fo- 
ram mortas.  O  governador 
regional  fala  em  15. 

O  presidente  Vladi- 
mir Putin  ordenou  que  as 
agências  de  aplicação  da 
lei  tomem  todas  as  pre- 
cauções necessárias  para 
garantir  a  segurança,  dis- 
se seu  porta-voz.  Um  por- 
ta-voz da  polícia  federal 
disse  que  a  segurança  se- 
ria reforçada  em  aeropor- 
tos e  estações,  com  mais 
policiais  em  serviço  e  ve- 
rificações de  segurança 
mais  rigorosas. 


Vulcão. 
El  Salvador 
fica  em  alerta 

O  vulcão  Chaparrastique, 
que  fica  a  leste  de  El  Salva- 
dor, expeliu  uma  coluna  de 
cinzas  quentes  no  domingo, 
assustando  os  moradores 
próximos  e  levando  as  au- 
toridades a  solicitar  evacua- 
ções na  área. 

Não  houve  relatos  ime- 
diatos de  feridos  na  região 
de  San  Miguel  ~  onde  o  vul- 
cão está  localizado  ~,  que  é 
conhecida  por  suas  planta- 
ções de  café. 

Autoridades  de  proteção 
civil  disseram  que  evacua- 
rão pessoas  dentro  de  um 
raio  de  três  quilómetros  do 
vulcão  e  construirão  abrigos 
de  emergência. 

"A  remoção  começou 
quase  imediatamente  após 
a  explosão",  disse  o  funcio- 
nário de  proteção  civil  Ar- 
mando Vividor.  ®  METRO 


Mas  o  ataque,  apenas 
dois  meses  depois  de  uma 
mulher-bomba  matar  seis 
pessoas  em  um  ónibus,  na 
mesma  cidade,  levantou 
questões  sobre  a  eficácia 
das  medidas  de  segurança, 
que  o  Kremlin  rotineira- 
mente ordena  que  sejam  re- 
forçadas após  bombardeios. 


A  italiana  Caterina  Simon- 
sen,  25,  foi  assediada  no  Fa- 
cebook  depois  de  defender 
testes  em  animais  em  seu 
perfil  na  rede  social.  "Sem 
eles,  eu  teria  morrido  quan- 
do tinha  9  anos",  escreveu 
ela,  cuja  história  tem  domi- 
nado os  jornais  italianos  e 
reportagens  de  TV. 

Chocada  com  o  tom  das 
mensagens,  Caterina,  que 
tem  uma  doença  respira- 
tória e  precisa  usar  tubos 
de  oxigénio,  fez  um  vídeo 
que  foi  transmitido  repeti- 
damente no  domingo.  "Eu 
quero  ter  um  diploma  para 
que  possa  ajudar  a  salvar  os 
animais",  disse.  Ela  tem  vá- 
rios cães  e  está  estudando 
para  ser  veterinária  na  Uni- 
versidade de  Bolonha. 

"Recebi  mensagens  di- 
zendo que  a  vida  de  10  ra- 


Não  houve  reivindicação 
imediata  de  responsabilida- 
de pelo  ataque.  Mulheres- 
-bomba  ~  conhecidas  como 
"viúvas  negras"  porque  al- 
gumas são  parentes  de  in- 
surgentes  mortos  no  Cáuca- 
so ~  levaram  a  cabo  vários 
ataques  reivindicados  por 
militantes  islâmicos. 


tos  são  mais  importantes  do 
que  a  minha.  Eu  não  sei  em 
que  planeta  essas  pessoas 
vivem  e  quem  os  criou",  dis- 
se, aos  prantos.  "Estou  viva 
graças  aos  médicos,  aos  me- 
dicamentos e  aos  animais 
sacrificados."  ®  metro 


ONDE  FICA 

A  cidade  tem  um  miihão 
de  habitantes 


RÚSSIA 


Volgogrado 


Volgogrado  está  logo  aci- 
ma da  região  rebelde  do 
Norte  do  Cáucaso,  onde  há 
uma  série  de  províncias  de 
maioria  muçulmana  que 
inclui  a  Chechênia,  onde  a 
Rússia  lutou  duas  guerras 
contra  separatistas  nas  últi- 
mas duas  décadas. 

Volgogrado,  que  duran- 
te o  regime  comunista  ga- 
nhou o  nome  de  Stalingra- 
do, tem  cerca  de  1  milhão 
de  habitantes  e  é  um  im- 
portante centro  de  trans- 
portes no  sul  da  Rússia,  cer- 
ca de  690  km  a  nordeste  de 
Sochi,  onde  os  Jogos  Olím- 
picos começarão  em  7  de 
fevereiro  de  2014.  ®  metro 


Um  terremoto  atingiu  áreas 
no  sul  da  Itália  neste  domin- 
go, levando  muitos  residen- 
tes a  deixarem  suas  casas  e 
irem  para  as  ruas,  mas  não 
havia  relatos  imediatos  de 
feridos  ou  danos  sérios. 

O  terremoto,  de  magni- 
tude 5,2  segundo  medições 
do  instituto  dos  Estados 
Unidos  Geological  Survey, 
mas  que  cientistas  italianos 
indicam  ser  de  4,9,  foi  senti- 
do nas  populosas  cidades  de 
Nápolis,  Avellino  e  Caserta. 

O  epicentro  foi  a  uma 
profundidade  de  10  quiló- 
metros em  uma  área  ru- 
ral na  divisa  das  regiões  da 
Campânia  e  Molise.  Essa 
mesma  região  foi  atingida 
por  um  forte  terremoto  em 
1980,  que  matou  mais  de  3 
mil  pessoas  e  causou  como- 
ção mundial.  ®  metro 


O  Parlamento  de  Uganda 
aprovou  recentemente  uma 
polémica  lei  que  pune  com 
prisão  práticas  homosse- 
xuais. No  entanto,  este  não 
é  o  único  país  no  qual  a  ho- 
mossexualidade é  um  pro- 
blema. De  Bangladesh  a 
Honduras,  passando  por  ín- 
dia e  Austrália,  vários  países 
têm  legislações  que  abra- 


çam o  preconceito. 

Na  Rússia,  que  vai  abri- 
gar as  Olimpíadas  de  In- 
verno, em  Sochi,  uma  lei 
aprovada  recentemente 
condena  a  propaganda  ho- 
mossexual e  também  pe- 
naliza quem  se  manifestar 
favoravelmente  diante  de 
crianças,  com  multas  pesa- 
das. ®  METRO  INTERNACIONAL 


Polémica.  Italiana  defende 
testes  com  animais  na  rede 
e  sofre  assédio  de  ativistas 


Tremor.  Sul 
da  Itália  sofre 
abalo  forte 


Bangladesh 


De  acordo  com  a  legislação  em  vigor  no  pais , 
as  relações  sexuais  entre  pessoas  do  mesmo 
sexo  são  proibidas,  "porque  vai  contra  a  lei 
da  natureza".  Portanto,  considera-se  algo 
ilegal,  e  as  penas  vão  de  10  anos  de  prisão  até 
perpétua.  Além  disso,  não  há  proteção  contra 
a  discriminação  em  qualquer  nivel. 


Irã 


As  punições  vão  desde  chibatadas  à  pena  de 
morte,  porque  os  iranianos  veem  isso  como 
algo  "não  natural,  anormal  e  imoral",  que  abre 
a  porta  para  "todos  os  tipos  de  comportamento 
imoral",  segundo  o  Conselho  de  Direitos 
Humanos.  Assim,  a  homossexualidade  é  um 
crime  para  o  governo. 


índia 

O  Supremo  Tribunal  da  índia  anunciou  a 
decisão  de  restaurar  a  ilegalidade  das 
relações  homossexuais,  quatro  anos  após 
descriminalizá-las.  Se  o  governo  não  fizer  a 
entidade  rever  a  decisão,  continuará  a  valer 
uma  lei  britânica  de  148  anos  atrás,  cuja 
punição  pode  ser  de  até  10  anos  de  prisão. 


Rússia 

Embora  seja  um  país  menos  radical,  a  discri- 
minação existe,  já  que  recentemente  apro-  | 
vou  uma  lei  que  proíbe  a  propaganda  ho- 
mossexual. Além  disso,  prevê  penas  também 
para  quem  se  manifesta  a  favor  da  homosse- 
xualidade na  presença  de  menores,  com  mul- 
tas para  pessoas  físicas  e  empresas. 


Austrália 

Em  outubro,  o  mais  alto  órgão  da  Justiça  ha- 
via permitido  o  casamento  gay  na  capital.  Mas 
a  força  da  lei  durou  uma  semana,  já  que  as 
uniões  gays  foram  declaradas  "inconstitucio- 
nais". Nos  termos  da  Constituição  e  da  lei  fe- 
deral, autorizar  o  casamento  gay  depende  do 
parlamento. 


Honduras 

A  lista  de  países  onde  qualquer  forma  de  re- 
lações homossexuais  são  um  problema  inclui 
Barbados,  Belize,  Granada,  Guiana,  Jamaica  e 
Trinidad  e  Tobago.  Uma  preocupação  em  alta 
é  Honduras,  já  que  a  violência  contra  os  gays 
está  crescendo  no  país.  Entre  2009  e  2012, 
186  pessoas  foram  mortas. 


t 
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Saúde 


Claudia 
Jimenez 

A  atriz  continuará  por 
mais  algum  tempo  em 
pausa  nas  gravações 
da  novela  "Além  do 
Horizonte".  Segundo  a 
assessoria  do  Hospital 
Pró-Cardíaco,  do  Rio  de 
Janeiro,  Claudia  está 
internada  na  UTI  após 
cirurgia  de  colocação  de 
marca-passo.  Seu  quadro 
é  estável,  mas  não  há 
previsão  de  alta. 


por  dinheiro 


Em  cartaz.  Na  continuação  de  V\té  que  a  Sorte  nos  Separe'  Leandro 
Hassum  vai  a  Las  Vegas  e  contracena  com  o  humorista  Jerry  Lewis 


o  grande  filão  do  cinema  na- 
cional ganhou  mais  um  título 
na  sexta-feira  passada,  com  a 
estreia  de  "Até  que  a  Sorte  nos 
Separe  2",  continuação  do  su- 
cesso lançado  no  ano  passado. 

Mais  uma  vez  estrelado 
por  Leandro  Hassum,  o  fil- 
me se  passa  após  três  anos 
da  última  aventura.  Tio  01a- 
vinho  inesperadamente  mor- 
re e  deixa  uma  herança  de 
R$  100  milhões  a  ser  dividida 
igualmente  entre  Jane  (Cami- 
la Morgado)  e  sua  mãe.  Estela 
(Arlete  Salles),  com  a  condi- 
ção de  que  suas  cinzas  sejam 


jogadas  no  Grand  Canyon, 
nos  Estados  Unidos. 

Tino  (Hassum)  aproveita  a 
oportunidade  para  levar  a  es- 
posa e  seus  filhos  para  conhe- 
cer Las  Vegas.  Entretanto,  ele 
se  empolga  com  a  jogatina  e 
perde  na  mesa  de  pôquer  to- 
do o  dinheiro  ganho  por  Jane. 

Para  piorar  a  situação,  ele 
ainda  fica  devendo  US$  10 
milhões  a  um  capanga  da 
máfia  mexicana  (Charles  Pa- 
raventi),  que  deseja  receber  o 
dinheiro  a  todo  custo. 

A  trama  dá  brechas  para  o 
surgimento  de  participações 


inusitadas,  como  a  do  lutador 
de  MMA,  Anderson  Silva,  no 
papel  de  Andrew  Silva,  um  só- 
sia dele  mesmo,  e  a  estrela  da 
comédia  mundial  Jerry  Lewis, 
que  faz  uma  ponta  como  fim- 
cionário  de  um  hotel. 

Dirigida  pelo  novo  mi- 
das  do  género,  Roberto  San- 
tucci,  "Até  que  a  Sorte  nos 
Separe  2"  chega  a  734  salas 
de  cinema  do  país,  batendo 
o  recorde  anterior  que  era 
de  "De  Pernas  para  o  Ar  2" 
(2012),  também  de  Santuc- 
ci,  com  718  locais  de  exibi- 
ção. ®  METRO  SÃO  PAULO 


734 


salas  de  cinema 
exibem  o  filme.  O  número 
atinge  o  recorde  no  país, 
que  era  de  "De  Pernas  pro 
Ar  2"  com  718  espaços. 


Sempre 
em  apuros 

Adma,  Tino  (Hassum)  perde  todo 

0  dinheiro  de  Jane  (Morgado). 
Abaixo,  com  'Andrew'  Silva,  e  junto 
da  família,  desolada  pela  pobreza 

1  FOTOS  DIVULGAÇÃO 


DVD.  Especial  celebra  os  60 
anos  de  carreira  de  Inezita 


Cinema.  Drama  une  Julia 
Roberts  e  Meryl  Streep 


Lenda  da  música  e  da  TV 
brasileira,  Inezita  Barro- 
so ganha  merecida  home- 
nagem às  vésperas  de  seu 
89°  aniversário  com  o  lan- 
çamento do  DVD  duplo 
"Cabocla  Sou  Eu". 

O  material  revisita  e  ce- 
lebra seis  décadas  de  car- 
reira da  cantora,  atriz  e 
apresentadora  desde  suas 
primeiras  aparições  no  ci- 
nema, em  1950,  passan- 
do por  trechos  de  apresen- 
tações em  programas  nas 
TVs  Re  cor  d  e  Cultura  ~  na 
qual  continua  a  fazer  can- 
torias em  seu  programa  de 
maior  sucesso,  o  "Viola, 
Minha  Viola",  exibido  aos 
domingos,  às  9h. 

"Cantei  com  orques- 
tras, com  viola,  sozinha... 
A  gente  achou  muita  coisa 
da  qual  eu  nem  lembrava. 
Isso  é  muito  emocionan- 
te", conta  uma  sorridente 
e  entusiasmada  Inezita. 


Segundo  o  produtor 
Aloisio  Milani,  a  pesqui- 
sa não  foi  fácil.  "Assisti- 
mos a  pelo  menos  4.000 
gravações  com  Inezita.  Era 
muita  coisa  mesmo,  mas 
ao  mesmo  tempo  foi  uma 
grande  diversão." 

Para  a  cantora,  um  dos 
destaques  desses  acha- 
dos são  imagens  em  pre- 
to e  branco  e  em  película 
de  apresentações  nos  pri- 
mórdios da  TV  Cultura, 
em  1969.  "Era  uma  épo- 
ca muito  gostosa",  recor- 
da, puxando  um  de  seus 
causos.  "Pouco  antes,  na 
Record,  eu  fazia  um  pro- 
grama em  que  levávamos 


Inezita  à  frente  do  'Viola,  Minha 

Viola'  I  JAIR  BERTOLUCCI/DIVULGAÇÃO 


bichos  de  verdade  para  o 
palco.  Era  muito  diverti- 
do ver  cavalo,  vaca...  Até 
coruja  a  gente  levou  pa- 
ra a  televisão.  E  tudo  no 
improviso." 

No  segundo  DVD,  Ine- 
zita canta  ao  lado  da  Or- 
questra Fervorosa,  numa 
edição  especial  do  "Viola, 
Minha  Viola",  com  clássi- 
cos como  "Ronda",  "Pingo 
D 'Água"  e  "Viola  Quebra- 
da". ®  METRO 


Baseado  na  peça  "August:  Osa- 
ge  County",  de  Tracy  Letts  (res- 
ponsável pelo  roteiro),  o  filme 
de  John  Wells  conta  a  história 
de  três  irmãs  que  são  obriga- 
das a  voltar  para  casa  e  resol- 
ver uma  situação  delicada. 

Abandonadas  pelo  pai  al- 
coólatra, Bev  (Sam  Shepard), 
elas  precisam  se  unir  e  cui- 
dar de  sua  mãe,  Violet  Wes- 
ton  (Meiyl  Streep,  indicada  ao 
Globo  de  Ouro),  uma  mulher 


com  câncer  na  boca  e  viciada 
em  remédios. 

Esse  encontro  entre  Ivy 
(Julianne  Nicholson),  Barba- 
ra Qulia  Roberts,  também  in- 
dicada ao  Globo  de  Ouro),  e  a 
caçula,  Karen  (Juliette  Lewis) 
gera  conflitos  e  revela  segre- 
dos do  passado  de  cada  uma. 

Completam  o  elenco  estre- 
lar Ewan  McGregor,  Benedict 
Cumberbatch  e  Chris  Cooper. 

®  METRO 
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ODAIR  JOSÉ 

Comentando  o  iançamento  de  'Quatro  Tons',  cantor  detona  o  'brega'  e  pede  respeito 

'PODE  ME  COMPARAR  COM  BOB 
DYLAN  E  PAUL  MCCARTNEY' 


Quatro  discos  fundamentais 
da  discografia  de  Odair  José 
foram  resgatados  do  limbo 
e,  enfim,  chegam  em  CD  na 
caixa  recém-lançada  "Quatro 
Tons".  Em  entrevista  ao  Me- 
tro Jornal,  ele  comenta  os  ál- 
buns e  fala  da  luta  pelo  reco- 
nhecimento de  sua  obra. 

O  que  nesses  quatro  discos 
os  toma  uma  unidade? 

Eles  são  importantes  para 
que  todos  conheçam  melhor 
o  que  fiz  na  década  de  1970. 
Meu  trabalho  foi  único,  bem 
pensado  com  relação  às  le- 
tras, que  tocam  em  temas 
simples  de  maneira  objetiva. 
Os  discos  são  bem  gravados, 
com  os  melhores  músicos  [a 
banda  Azymuth,  Hyldon  e 
Luiz  Cláudio  Ramos,  maestro 
de  Chico  Buarque]. 

O  escritor  Paulo  César  de 
Araújo  o  compara  com  o 
cronista  Noel  Rosa. 

Eu  acho  legal,  mas  antes  des- 
sa declaração  eu  já  dizia  que 
era  como  um  repórter  musi- 
cal. Por  que  não  pode  compa- 
rar Odair  José  a  Bob  Dylan  e 
Paul  McCartney?  Pode  sim. 

Você  não  gosta  de  que  te 
chamem  de  'brega'... 


A  palavra  surgiu  na  década 
de  1990,  mas  esse  estilo  [o 
brega]  nem  existe.  A  expres- 
são me  dá  a  impressão  de 
mal  feito,  do  cara  mal  vesti- 
do, da  casa  mal  decorada. . .  E 
minha  música  não  é  isso. 

Você  se  arrepende  de  algo? 

Eu  usava  aquela  frase  cliché, 
de  que  "não  me  arrependo  de 
nada",  mas,  hoje  em  dia,  eu 
digo:  me  arrependo  de  muita 
coisa.  Uma  das  principais  foi 
a  de  deixar  que  outras  pes- 
soas pensassem  no  disco  para 
mim.  Após  "Coisas  Simples" 
(1978),  a  gravadora  passou  a 
dizer  que  eu  era  maluco.  Não 
queriam  me  deixar  pensar. 
O  disco  não  foi  um  erro,  mas 
não  foi  aceito  na  época,  e  isso 
me  decepcionou  um  pouco, 
então  deixei  que  eles  cuidas- 
sem de  tudo. 

O  que  é  Odair  José? 

Um  tocador  de  guitarra.  Um 
cara  que  toca  e  canta  sua  mú- 
sica de  uma  forma  simples 
e  séria.  O  negócio  é  que  não 
sou  perfeito,  mas  não  sou  tão 
ruim  assim,  (risos) 


m 
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'Quatro  Tons',  por  Odair  José 


"ASSIM  SOU 
EU..."  (1972) 
ODAIR  JOSÉ 


"Saio  da  CBS  para  Polygram 
com  o  disco  pronto,  da  capa 
aos  arranjos.  Ele  foi  influencia- 
do por  Crosby,  StiLLs,  Nash  & 
Young  e  Cat  Stevens,  mas  a 
gravadora  antiga  queria  que  eu 
fizesse  no  estilo  de  Roberto 
Carlos.  Eu  queria  um  folk  rock." 


"LEMBRANÇAS" 
(1974) 
ODAIR  JOSÉ 


"E  muito  técnico.  Fui  para  aula 
de  canto  e  tudo.  Nele  tem  a 
frase  'Felicidade  /Não  existe/O 
que  existe  na  vida  são  momen- 
tos felizes'.  Meio  filosófico. 
Nessa  época,  já  começava  a 
pensar  no  som  que  chegaria  no 
[disco]  'O  Filho  de  Maria  e  JoséV 


"Talvez  seja  meu  maior 
momento  como  compositor. 
As  12  faixas  estouraram  e 
todas  ficaram  conhecidas  dc 
público!  É  um  disco  muito 
alegre.  Ele  é  meu  grande 
auge,  meu  ápice,  com 
certeza." 


'ODAIR"  (1975) 
ODAIR  JOSÉ 


"Vi  Paul  [McCartney]  lançando 
'Band  on  the  Run'  e  quis  fazer 
igual.  Tem  A  Viagem'  na  qual 
falo  de  maconha.  Na  época  eu 
consumia  e  queria  (e  ainda 
quero)  que  ela  fosse  legalizada, 
Tem  muita  essência  do 
pensador  Odair  José." 
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Que  tal  uma 
bela  pizza 
impressa? 

Cozinha  hígh-tech.  Máquina  em  3D 
promete  faciiitar  a  hora  das  refeições 


Nada  de  perder  tempo  enro- 
lando massa  ou  preparando 
molhos  e  petiscos.  Em  bre- 
ve, a  moda  vai  ser  imprimir 
os  alimentos,  literalmente. 

Com  ajuda  da  conheci- 
da tecnologia  3D,  uma  star- 
tup  de  Barcelona  chamada 
Natural  Machines  inventou 
o  Foodini,  um  protótipo  de 
impressora  que  literalmen- 
te cria  comida. 

E  não  pense  que  é  só  de 
um  tipo  ou  sabor.  A  máqui- 
na em  3D  elabora  alimen- 
tos variados,  tanto  salgados 
quanto  doces,  não  impor- 
tando a  altura,  o  volume  ou 
a  forma  de  cada  um  deles. 


Entre  as  receitas  já  testa- 
das pelo  Foodini  estão  um 
prato  de  gnocchi  de  abóbo- 
ra, um  hambúrguer  de  quei- 
jo (com  o  pão  e  o  molho  de 
queijo  feitos  dentro  do  apa- 
relho) e  uma  pizza  de  quei- 
jo que  foi  preparada  inteira- 
mente pelo  protótipo. 

De  acordo  com  os  de- 
senvolvedores  espanhóis,  o 
Foodini  vai  facilitar  a  vidas 
de  milhares  de  pessoas  que 
não  têm  tempo  sobrando 
para  cozinhar,  mas  desejam 
uma  refeição  de  qualidade. 

Gostou  da  ideia?  Confira 
o  vídeo:  http://tinyurl.com/ 
nqeGxwf.  ®  metro 


Gadget  elabora  pratos  de  todos  os  tipos  i  divulgação/natural  machines 


Os  invasores 


QUAIS  SiiD  SUAS 
PERSPECTIVAS  PARA  2ni4? 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Cândido 
(?),  autor 
da  tela 
■Café" 


Júlio  (?), 
escritor 
francês 


Aliança 
Cooperati- 
va Inter- 
nacional 


Vitamina 
essencial 
à  ferti- 
lidade 


Que  age 

com 
soberba 


Termina- 
ção verbal 
da  2^  con- 
jugação^ 


(?)  Valver- 
de, a  Mar- 
cela de 
"Ti-ti-ti" 


As  roupas 
como  a 


Fases  em  que  a  Lua  é 

menos  visível 
Recorde  |  Pequena 
(abrev.)  |  tranca 


cansaço 
ou  doença 


Sílvio  Luís, 
locutor 
esportivo 


(?)  marra 
à  força 
(bras. 

POP) 


Compo- 
nente da 

moeda 
(símbolo) 


Corrida 
ilegal  de 
carros 
(pop.) 


Antônimo 
(abrev.) 


Madame  (?),  bruxa 
criada  por  Disney 

Ml 


Sílaba  de  "tenente" 


Fazer  arder 
(o  fogo) 


Prego,  em 
inglês 
Filtra 


Precede  o 
nome  da 
médica 
(abrev.) 


Scooby- 
(?),  cão 
da  TV 


Prata 
(símbolo) 


(?)Juan, 
protótipo 
do  homem 
galante 


Taxa  Re- 
ferencial 
de  Juros 
(sigla) 


Moradora 
de  asilos 


BANCO   "aujaA/g  eBad  —  neu/t?  "oop  —  uop/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Díretas 


s 

V 

N 

1 

N 

lAI 

3 

d 

V 

S 

0 

Q 

0 

N 

i 

0 

0 

Q 

i 

0 

N 

n 

0 

a 

V 

N 

a 

3 

V 

1 

U 

s 

V 

1 

V 

0 

1 

3 

s 

1 

S 

1 

V 

u 

a 

V 

u 

i 

N 

V 

D 

0 

u 

U 

V 

Q 

i 

0 

V 

0 

V 

0 

0 

d 

N 

1 

1 

V 

N 

1 

0 

V 

D 

V 

3 

N 

u 

3 

A 

1 

u 

V 

N 

1 

i 

U 

0 

d 

S 

lAI 

N 

Sudoku 

e 

9 

z 

6 

L 

z 

9 

s 

V 

L 

Z 

9 

9 

e 

Z 

6 

9 

L 

6 

\7 

Z 

e 

9 

L 

z 

e 

9 

9 

Í7 

L 

6 

Z 

9 

6 

\7 

S 

Z 

z 

L 

e 

9 

L 

z 

9 

e 

6 

9 

Z 

Z 

9 

9 

L 

6 

z 

e 

6 

s 

L 

e 

9 

9 

z 

L 

f 

L 

e 

z 

s 

z 

9 

6 

9 

'jogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 
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!  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


^^^^ 


Ônibusenotída 

Fico  aqui  lendo  as  notícias  e  pensando: 
para  que  ônibus  novos  sem  paradas  de- 
centes e  motoristas  e  cobradores  treina- 
dos? Para  que  estádio  no  DF  sem  times 
de  futebol?  Para  que  votar  em  2014  se, 
no  fim,  os  políticos  não  estão  ligando  pa- 
ra as  pessoas?  Já  ouvi  muitos  políticos,  já 
torci  para  o  Brasiliense  e  pro  Gama  subi- 
rem para  a  elite  do  futebol.  Uso  ônibus 
diariamente  -  acredite,  já  vi  motorista  re- 
clamar que  a  senhora  está  demorando 
pra  descer.  Esperanças  não  morrem,  po- 
rém: 2014  vai  ser  melhor!  (...) 
Queria  aproveitar  para  parabenizar  a  re- 
dação  do  Jornal  Metro  pela  qualidade  e 
pelo  respeito  com  a  população  do  DF. 
Apesar  de  ser  um  jornal  gratuito,  é  luna 
excelentíssima  fonte  de  informações  e, 
muitas  vezes,  prefiro  ele  a  grandes  diá- 
rios da  nossa  cidade.  Que  em  2014  ele 
continue  nos  trazendo  belas  matérias. 

DANILO  BARBOSA  -  SAMAMBAIA  SUL  (DF) 

Felípao 

Piada  de  mau  gosto.  É  impossível  que  Fe- 
lipão,  que  joga  feio,  marca  lun  gol  e  re- 
cua o  time,  um  dia  venha  a  ser  treinador 
do  Barcelona,  que  toca  a  bola,  que  não  ri- 
fa a  bola,  que  raramente  erra  passe. 

VICENTE  LIMONGI NETTO  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  Pergunta 


O  governo  poderia 
fazer  mais  para  evitar 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

a  repetição  das  @jornal_metrobsb 

tragédias  provocadas 
pelas  chuvas  no 
Sudeste? 


(asupergrasi 

Sempre  pode,  nem  que  seja  com  obras 
de  prevenção  ou  com  conscientiza- 
ção  para  a  população  não  ocupar  essas 
áreas  vulneráveis. 

(adudasantiago 

O  governo  deveria  parar  de  pensar  nis- 
so só  quando  ocorre  alguma  tragédia  e 
iniciar  um  plano  de  contenção  de  ris- 
cos sério. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 
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® 
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Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/Zi)  cuide  para  não  ser  intrometido  nas  re- 
lações, mesmo  que  queira  ajudar.  Há  limites  para  sermos  soli- 
dários. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Seja  ponderado  com  as  questões  finan- 
ceiras. Alguns  imprevistos  ou  ajustes  de  pendências  devem  to- 
mar seu  tempo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  envolvimento  com  assuntos  de 
pessoas  que  gosta  tende  a  ser  mais  intenso.  Período  especial 
para  posturas  mais  afetuosas  na  vida  a  dois. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Decisões  importantes  que  envolvam 
seu  lar  e  familiares  serão  mais  frequentes.  Porém,  evite  inter- 
venções desnecessárias. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  impulsos  na  comunicação 
não  atrapalhem  suas  relações.  Mais  do  que  nunca,  o  jeito  de  se 
expor  fará  diferença. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  para  repensar  despesas  e  ter 
atenção  com  o  que  for  mais  essencial.  Possibilidades  para  reto- 
mar assuntos  familiares. 

Libra  (23/9  a  22/10)  cuide  para  que  as  emoções  não  precipi- 
tem ações  em  que  a  paciência  será  essencial.  Nas  relações,  evite 
agir  de  maneira  exagerada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Plutão  e  Marte  -  regentes  de  seu 
signo  -  estão  em  aspecto  tenso,  o  que  recomenda  paciência  e 
simplicidade  para  vivenciar  as  relações. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  Lua  em  seu  signo  traz  uma  pos- 
tura de  mais  entusiasmo  nos  assuntos  do  cotidiano.  Modere  em 
certas  expectativas  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Assuntos  que  envolvam  socie- 
dades ou  algum  vínculo  de  parceria  tendem  a  tomar  atenção, 
seja  para  novos  objetivos  ou  para  revisões. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Urano  rege  seu  signo  e  faz  aspecto 
tenso  com  o  Sol,  o  que  trará  uma  vontade  para  romper  com  al- 
guns padrões  que  envolvam  seu  cotidiano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  um  foco  especial  em  pro- 
jetos  de  longo  prazo.  Em  relacionamentos,  tende  a  expor  o  que 
sente  de  maneira  mais  intensa. 
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CULTURA  13 


As 

melhores 

exibições 

••«2013 

É  certo:  2013  foi  um  bom  ano  para  as  artes  plásticas  no 
Distrito  Federai.  O  Metro  faz  o  seu  ranking  do  que  houve 
de  melhor  nos  espaços  culturais  candangos. 

NANA  QUEIROZ  /  FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Memórias  Femininas 
da  Construção  de 
Brasília.  No  Museu 
dos  Correios,  em  abril. 

A  mostra  desvenda  a  realidade 
das  mulheres  que  contribuí- 
ram para  a  construção  de  Bra- 
sília. Como  um  túnel  do  tem- 
po, levava  a  passear  pelas  casas 
e  trabalhos  dessas  mulheres, 
com  fotos  e  objetos  da  época. 


Narrativas 
Poéticas.  No 

Museu  Nacional 
da  República,  em 
agosto. 

Mostra  reuniu  obras  de 
ícones  do  modernismo 
brasileiro. 


World  Press 
Photo  2013.  Na 

Caixa  Cultural, 
em  julho. 

A  maior  exposição  de  fo- 
tojornalismo do  mundo 
chegou  a  Brasília  com  as 
imagens  premiadas  de 
2012,  cenas  fortes  de  um 
ano  bastante  agitado. 


Tão  somente 
crianças:  infâncias 
roubadas  no 
Holocausto.  No 

Senado,  em  abril. 

o  Museu  do  Holocausto  de 
Curitiba  trouxe  a  Brasília  fo- 
tografias, diários  e  documen- 
tos de  emocionar. 


^^^^ 


Mestres  do  Renascimento.  No  CCBB  até  5/1. 

Obras  de  um  dos  mais  influentes  movimentos  artísticos  da  história 
ilustram  essa  mostra,  que  recebeu  o  premio  de  melhor  exposição 
internacional  pela  Associação  Paulista  de  Críticos  de  Artes. 


Cai  Guo  Qiang:  Da  Vincis  do  Povo.  no  CCBB,  em  fevereiro. 

Além  de  belas  obras  e  inventos  de  camponeses  chineses 
a  exposição  contou  com  explosões  que  criavam  obras  ao  vivo. 


Dificuldade  de  Ereção? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

•  Tratamentos  personalizados 
•  Médicos  especialistas 
•  Auto  grau  de  satisfação 
•  Privacidade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÁ  SUA  CONSULTA! 


MG  I  DF  I  ES  I  TO  I  AM 

institutoism.com.br 


INSTITI 


INSTITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 
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Destino.  A  56  km 

de  Salvador,  a  Praia 
do  Forte  é  opção 
para  quem  busca 
calmaria 


Quem  quer  fugir  da  cidade  e 
viajar,  em  um  fim  de  semana 
dá  para  desfrutar  de  uma  be- 
la paisagem.  A  quase  três  ho- 
ras de  São  Paulo  -  trajeto  de 
avião  até  Salvador  mais  tras- 
lado -  encontra-se  a  Praia  do 
Forte,  na  Bahia. 

Paradisíaco,  o  destino  é 
conhecido  por  suas  belezas 
naturais.  São  praias  semide- 
sérticas,  arrecifes  e  uma  vas- 
ta gama  de  projetos  de  pre- 
servação marinha,  como  o 
Tamar  -  que  cuida  de  tarta- 
rugas -  e  o  Baleia  Jubarte. 

E  não  importa  se  você  es- 
tá sozinho  ou  acompanhado: 
a  viagem  serve  para  soltei- 
ros, apaixonados  e  também 
para  famílias  com  crianças. 

O  que  fazer 

Quem  gosta  do  mar  agita- 
do encontrará  ondas  fortes 
em  alguns  pontos  da  praia  - 
é  preciso  atenção.  Em  certas 
áreas,  o  banho  é  impróprio 
por  conta  da  correnteza.  Já 
quem  gosta  de  calmaria  cer- 
tamente vai  se  encantar  com 
as  piscinas  naturais  forma- 
das pelos  arrecifes  na  maré 
baixa.  A  maioria  encontra-se 
perto  do  farol  do  forte,  onde 
as  águas  são  quentes  e  ideais 
para  a  prática  de  mergulho. 

Onde  ir 

Um  dos  símbolos  da  praia,  o 
farol,  fica  dentro  do  projeto 
Tamar.  Assim,  para  vê-lo  de 
perto  é  preciso  pagar,  mas 
nem  sempre  a  subida  até  o 
topo  está  liberada.  Ali  perto, 
a  visitação  à  Capela  de  São 
Francisco  de  Assis  é  libera- 
da. A  igrejinha,  construída 
em  1900  por  pescadores,  fi- 
ca em  frente  à  praia  do  Por- 
to. Lá  dentro,  imagens  de 
São  Francisco  de  Assis,  São 
Benedito  e  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  e  as  telas  do 
pintor  baiano  Carlos  Bastos 
são  destaques.  A  repórter 
viajou  a  convite  da  Iberostar 
Hotels  e  Resorts. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Onde  ficar 


Para  todos 
os  gostos 

Apartamentos,  casas,  pou- 
sadas e  resorts  não  faltam 
para  receber  os  visitantes. 
Os  preços  variam  de  R$  250 
a  R$  400  a  diária. 

Quem  vai  com  crianças 
pode  aproveitar  os  resorts: 
além  da  infraestrutura,  o 
esquema  "ali  inclusive"  é 


TATIANA  AZEVICHE/SETUR  E  DIVULGAÇÃO 


u  pãraisS^ 


uma  boa  para  quem  não 
quer  perder  tempo  procu- 
rando locais  para  comer. 

À  noite,  a  iluminação 
da  orla  é  desligada  para 
não  interferir  no  trajeto 
das  tartarugas  marinhas. 
Os  solteiros  e  casais  mais 
aventureiros,  no  entanto, 
podem  se  dar  melhor  em 
pousadas  e  aproveitar  as 
saidinhas  para  explorar  os 
bares  da  região.  ©  metro 


Passeio  é  opção  para 
quem  está  com  crianças 


A  sede  do  projeto  Tamar,  na 
praia  do  Forte,  é  sem  dúvi- 
da um  dos  principais  atra- 
tivos  da  região.  No  local, 
crianças  e  adultos  apren- 
dem mais  sobre  os  animais 
marinhos,  que  podem  pesar 
até  750  kg  e  chegar  a  2  m  de 
comprimento. 

E  não  se  engane:  a  base 


do  projeto  em  nada  se  as- 
semelha aos  aquários  tra- 
dicionais. Quem  chegar 
com  essa  expectativa  ali- 
ás, irá  se  decepcionar.  Lá, 
as  instalações  são  simples 
e  a  céu  aberto  ~  o  que  va- 
le mesmo  é  o  aprendizado 
sobre  as  espécies. 

Os  ingressos  para  ver  as 


tartarugas  de  pertinho  cus- 
tam pouco:  R$  16  para  adul- 
tos e  R$  8  para  crianças  aci- 
ma de  5  anos. 

Uma  boa  dica  para  os  tu- 
ristas é  visitar  o  local  na 
temporada  de  desova,  en- 
tre setembro  e  março.  Neste 
período,  a  base  monitora  30 
km  de  praias.  ®  metro 


Recreação 


KidsClub 

Pais  que  viajam  com 
crianças  podem  optar 
por  resorts  que  ofereçam 
espaço  de  lazer  para  os 
pequenos. 


m 


"  Acho  que  os  torcedores 
têm  mais  conforto, 
o  campo  está  ótimo. 
Lógico  que  é  final  de 
temporada,  foi  muito 
usado,  e  até  quem  cuida 
do  campo  me  ligou: 
'Vai  reclamar  não,  a 
gente  preparou  tudo  da 
melhor  maneira.  Não  é 
o  ideal  para  você  jogar, 

mas  está  bom'.  Está 
legal,  está  ótimo,  jogar 
numa  mesa  de  bilhar 
desta  não  tem  como 
errar." 

ZICO,  SOBRE  O  NOVO  MARACANÃ,  APÓS  O 
JOGO  DAS  ESTRELAS,  QUE  ELE  ORGANIZA. 
SEU  TIME  VENCEU  A  PARTIDA  AMISTOSA 
POR  7  A  3,  COM  UM  GOL  DO  GALINHO. 
MAIOR  ARTILHEIRO  DA  HISTÓRIA  DO 
ESTÁDIO,  ELE  FEZ  NO  SÁBADO  SUA  ÚLTIMA 
PARTIDA  NO  MARACANÃ. 
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Que  venha  o 


CÂNDANGAO  2014 


Futebol  local.  Edição  do  torneio  começará 
em  18  de  janeiro  e  será  em  formato 
diferente.  Como  em  2013,  o  Mané 
Garrincha  receberá  as  finais.  Os  12  times 
participantes  já  começaram  a  preparação 
e  contam  com  novidades  no  elenco 


Já  está  tudo  pronto  para  o 
início  do  torneio  que  agita 
a  primeira  divisão  do  fute- 
bol candango:  em  18  de  ja- 
neiro, as  12  equipes  dão  o 
pontapé  inicial  na  caminha- 
da por  uma  vaga  na  Série  D 
de  2014. 

Ao  contrário  do  ano  pas- 
sado, em  que  o  campeona- 
to foi  disputado  em  dois  tur- 
nos, em  2014  o  formato  será 
diferente.  Na  primeira  fase 
do  torneio,  que  vai  até  mar- 
ço, os  12  duelarão  entre  si  e 
os  oito  melhores  vão  para  a 
fase  de  mata-mata,  com  par- 
tidas de  ida  e  volta.  Como 
ocorreu  na  inauguração  da 
arena,  as  finais  serão  no  Es- 
tádio Mané  Garrincha. 

Atual  campeão,  o  Brasi- 
liense vai  abrir  a  competi- 
ção em  18  de  janeiro  con- 
tra o  Santa  Maria  ~  que  este 
ano  subiu  para  a  primeira 
divisão.  O  Jacaré  ainda  guar- 
da o  gosto  amargo  de  ter  si- 
do rebaixado  à  Série  D  es- 
te ano.  O  técnico  Reinaldo 
Gueldini,  no  entanto,  diz 
que  o  time  está  mais  moti- 
vado do  que  nunca.  "A  es- 
perança é  de  que  façamos 
um  bom  campeonato  can- 
dango, uma  boa  Copa  Ver- 
de e  que  possamos  ir  até  on- 


Candangão  rodada 


SÁBADO  (18/1) 

BRASILIENSE    X  SANTAMARIA 
BRASÍLIA  F.C    X  FORMOSA 
CEILÂNDIA    X  LEGIÃO 
GAMA    X  LUZIÂNIA 
SOBRADINHO    X  UNAÍ 

DOMINGO  (19/1) 
CEILANDENSE    X  CAPITAL 

de  seja  possível  na  Copa  do 
Brasil",  diz  o  comandante. 

Para  o  ataque,  Reinaldo 
Gueldini  deve  apostar  na 
dupla  formada  por  William 
e  Luquinhas.  O  atacante  Ro- 
marinho  renovou  contrato 
até  outubro,  apesar  dos  boa- 
tos de  interesse  do  Espanyol 
B,  da  Espanha,  e  é  opção  no 
banco. 

Quem  deve  sair  do  Jaca- 
ré é  o  meia-atacante  Válber 
~  há  interesse  de  outros  clu- 
bes pelo  jogador,  que  está 
em  litígio  com  o  Brasilien- 
se na  Justiça  por  se  recusar 
a  pagar  a  multa  rescisória 
do  contrato.  A  posição  de- 
ve ficar  para  Thomaz,  re- 
forço que  em  2013  jogou  no 
Lages-SC. 

Vice  no  Candangão  do 
ano  passado,  o  Brasília  deve 
apostar  no  elenco  de  base  - 


pelo  menos  nove  atletas  de- 
vem vir  do  time  de  juniores. 
Entre  os  "novatos"  no  clu- 
be está  o  meia  Mateuzinho, 
que  era  do  Goianésia.  O  Bra- 
sília estreia  contra  o  Formo- 
sa também  em  18  de  janeiro. 

Um  dos  favoritos  ao  tí- 
tulo é  o  Ceilândia,  este  ano 
sem  o  acatante  veterano 
Dimba,  que  participou  ati- 
vamente  das  conquistas  dos 
títulos  de  2010  a  2012.  Dim- 
ba jogará  no  Sobradinho. 

Ainda  sob  o  comando  do 
técnico  Adelson  de  Almei- 
da, o  Ceilândia  ganhou  re- 
forços importantes  para  a 
temporada:  Allan  Dellon, 
que  volta  ao  time  depois 
de  passar  pelo  Gama;  Tia- 
guinho,  Juninho  Goiano  e 
Adriano  Felício. 

Quem  também  se  reno- 
vou para  a  temporada  é  o 
Gama,  que  conta  com  mui- 
tas caras  novas  no  elenco  ~ 
apenas  dois  jogadores  são 
do  DF.  Treinado  por  Eduar- 
do Allax,  o  Gama  aposta  em 
jogadores  como  o  volante 
Diego  Bezerra  e  os  atacan- 
tes Felipinho  e  Jhon. 

'Forasteiros' 

Este  ano  o  Candangão  con- 
tará com  três  representan- 


OS  PARTICIPANTES  DE  2014 


tes  do  Entorno  do  DF.  Cam- 
peão da  segunda  divisão  de 
2013,  o  Formosa  se  junta  ao 
grupo  que  também  terá,  en- 
tre os  goianos,  o  Luziânia. 
Agora  mandando  os  jogos 
em  Paracatu,  o  Unaí  é  o  re- 
presentante mineiro. 


Ingressos 

Com  objetivo  de  atingir  um 
público  maior,  a  Federação 
Brasiliense  de  Futebol  (FBF) 
decidiu  que  os  ingressos  das 
partidas  do  Candangão  2014 
custarão,  no  máximo,  R$  20. 
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Sufoco 

Anderson  Silva  sofreu 
no  primeiro  round.  O 
campeão  Weidman  le- 
vou a  luta  para  o  chão 
e  castigou  o  brasilei- 
ro. ®  METRO 


Fratura 

Ao  tentar  acertar  um 
chute  baixo  no  ame- 
ricano, o  Aranha  fra- 
turou  a  tíbia  da  perna 
esquerda.  A  luta  aca- 
bou no  mesmo  ins- 
tante. ®  METRO 


À  parte 


Antes  de  saber  da  lesão 
do  brasileiro,  Weidman 
comemorou  bastante. 
Depois,  se  disse  cons- 
trangido. ®  METRO 


Â  dor  do  Aranha 


Drama.  Após  fratura r 
a  perna,  Anderson 
Silva  passa  por  cirurgia 
e  recuperação  levará 
de  três  a  seis  meses. 
Aposentadoria  não  ^ 
está  descartada  r 


Anderson  Silva,  38,  sofre  lesão  grave  na  revanche  contra  Chris  Weidman  no  UFC 168 1  jaynekamin  onceausatodaysports 


O  mundo  estava  de  olho  no 
MGM  Grand  Garden  Arena, 
em  Las  Vegas,  para  ver  An- 
derson Silva  fazer  a  revan- 
che contra  Chris  Weidman, 
no  UFC  168.  Mas  o  que  se  viu 
foi,  logo  no  segundo  round, 
o  campeão  derrotado  por 
uma  lesão  chocante.  Uma  ce- 
na que  o  esporte  jamais  vai 
esquecer. 

Ao  acertar  um  forte  chute 
com  sua  canela  esquerda  na 


altura  do  joelho  do  america- 
no, sua  tíbia  não  aguentou  o 
impacto  e  quebrou  no  meio. 
A  luta  acabou  e  o  cinturão  fi- 
cou com  Weidman. 

Mas  isso  ficou  em  segun- 
do plano.  O  que  marcou  a 
noite  foi  o  drama  do  Aranha, 
que  foi  retirado  aos  gritos  do 
octógono  e  levado  ao  hospi- 
tal e  submetido  a  uma  cirur- 
gia na  perna  esquerda. 

O  procedimento,  condu- 


zido por  Steven  Sanders,  ci- 
rurgião ortopédico  do  UFC, 
consistiu  na  inserção  de  uma 
haste  intramedular  na  tíbia 
esquerda  de  Anderson.  A  fí- 
bula  quebrada  foi  estabiliza- 
da e  não  requer  uma  cirurgia 
separada.  Agora,  o  tempo  es- 
perado de  recuperação  é  de 
três  a  seis  meses. 

A  pergunta  que  fica  é  se 
o  Aranha  cumprirá  as  oi- 
to lutas  que  tem  pela  fren- 


te, por  contrato,  ou  se  irá  se 
aposentar.  Aos  38  anos,  o  ex- 
-campeão  dos  pesos-médios 
não  deu  indícios  do  seu  fu- 
turo. Dana  White,  presiden- 
te da  organização,  também 
mostrou  não  saber  a  respos- 
ta: "Talvez  ele  ainda  queira 
retomar,  mas  quem  vai  sa- 
ber isso?  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer.  Nesse  momento 
não  conto  com  ele  nem  den- 
tro e  nem  fora".  ®  metro 


"Brasil,  sinto  muito. 
Não  queria  ter 
desapontado  todos 
vocês.  Dei  o  meu 
melhor  na  luta,  eu  juro!" 

ANDERSON  SILVA,  LUTADOR 


"Eu  não  fazia  ideia  que 
estava  com  a  perna 
quebrada  logo  após  a 
luta.  Por  isso  comemorei. 
Se  soubesse  não  teria 
festejado  tanto." 

CHRIS  WEIDMAN,  LUTADOR 

"Pessoas  quebram 
partes  do  corpo,  é 
um  esporte  de  contato, 
é  parte  do  trabalho. 
Mas  estou  triste." 

VÍTOR  BELFORT,  LUTADOR 

"O  machucado  se  cura,  e 
as  cicatrizes  são  apenas 
testemunhas  da  sua 
entrega  à  vida  de  atleta. 
Força,  Anderson." 

RODRIGO  NOGUEIRA,  LUTADOR 


"Anderson  Silva  nunca 
mais  será  o  mesmo." 

TITO  ORTIZ,  LUTADOR 

"É  lesão  para  acabar 
com  uma  carreira." 

JOSH  KOSCHECK,  LUTADOR 


Schumacher  está  em  coma,  em 
'estado  crítico',  informa  hospital 


es  favoritos  do  alemão  1 


O  ex-piloto  Michael  Schu- 
macher, sete  vezes  cam- 
peão de  Fórmula  1,  es- 
tá em  estado  crítico  após 
sofrer  um  acidente  de  es- 
qui nos  Alpes  Franceses.  O 
alemão  de  44  anos  sofreu 
um  traumatismo  crania- 
no grave,  ficou  em  coma 
e  foi  submetido  imediata- 
mente a  uma  intervenção 
neurocirúrgica. 

O  acidente  aconteceu  na 
estação  de  Méribel,  na  Fran- 
ça. Schumacher  esquiava  ao 
lado  de  seu  filho  e  usava  ca- 
pacete quando  bateu  a  cabe- 
ça em  uma  pedra  ao  cair. 

"Schumacher  sofria  um 
traumatismo  craniano  gra- 
ve com  coma  durante  sua 
chegada,  o  que  exigiu  ime- 
diatamente uma  interven- 


ção neurocirúrgica",  infor- 
mou o  Hospital  de  Grenoble 
em  comunicado  na  noite  de 
ontem,  no  qual  acrescentou 
que  o  ex-piloto  se  encontra 
"em  estado  crítico". 

Sabine  Kehm,  porta-voz 
do  alemão,  falou  sobre  o 
acidente.  "Michael  caiu  e 
bateu  a  cabeça  quando  es- 
tava praticando  esqui  nos 
Alpes  franceses.  Ele  foi  le- 
vado ao  hospital  e  recebeu 
atendimento  médico  pro- 
fissional. Pedimos  a  com- 
preensão de  que  não  pode- 
mos dar  mais  informações 
sobre  seu  estado  de  saúde. 
Ele  estava  usando  um  capa- 
cete e  não  estava  sozinho. 
Ninguém  mais  estava  en- 
volvido na  queda",  infor- 
mou. ®  METRO 


Fórmula  1 


'Novos  motores 
vão  devolver  a 
essência  perdida' 

As  mudanças  na  Fórmu- 
la 1  em  2014  agradaram 
ao  tetracampeão  mundial 
Alain  Prost.  Para  o  francês, 
o  retomo  dos  motores  V6 
turbo  resgatará  a  essência 
da  competição. 

"Nós  voltamos  à  es- 
sência, que  havíamos  per- 
dido um  pouco",  opinou 
Prost  em  entrevista  divul- 
gada no  site  AutoSport. 
Para  ele,  apenas  dirigir 
bem  não  será  suficien- 
te e  a  disputa  será  mais 
equilibrada. 

"Para  usar  este  sistema, 
com  certeza  terá  de  ter  al- 
go um  pouco  diferente. 
Vai  ter  lun  novo  trabalho 
também,  principalmen- 
te no  começo,  quando  as 
equipes  precisam  enten- 
der o  novo."  ®  METRO 


Luta  livre 


Tetracampeão 
morre  em 
acidente  de  carro 

Tetracampeão  mundial 
e  duas  vezes  medalhis- 
ta  de  ouro  de  luta  livre, 
o  russo  Besik  Kudukhov, 
27,  morreu  em  acidente 
de  carro  sofrido  na  ma- 
drugada deste  domingo. 
O  atleta  viajava  de  Vladi- 
kavkaz  para  Krasnodar, 
na  Rússia,  quando  seu 
veículo  bateu  em  um  ca- 
minhão. ( 


I  Besik  era  um  dos 
I  melhores  lutadores  do 
mundo  na  categoria  \ 


